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RELATÓRIO

CORREiÇÕES RI-:ALIZAI)AS NO EXERCiclO DE 2016

1 - APRESEN'l'AÇÃO

Em observância ao art. 54. IX, do Regimento Interno
deste SOdalício, apresento aos lllembros do Tribunal de Justiça
o relatório das correicõcs realizadas no ano de 2016,
concernentes às fiscalizações empreendidas nas unidades
judiciais. nos serviços auxilia.res e nas Serventias
Extrajudiciais.

AS informações consignadas no presente documento
demonstram que apesar das vitória~ alcançadas pelo Judiciário
Acreano /la decorrer deste ano, tem-se. ainda, um longo caminho
a percorrer, na busca da excelência dos serviços judiciais e
extrajudiciais.

Inicialmente, no tOCante à fiscalizaçiio das
unidades judiciais e dos serviços auxiliares, sobreleva anotar
que este Órgão cumpriu o cronograma estabelecido no çalendário
anual, medianl,;e correições virtuais e visitas técnicas, que
além de identificar os principais problemas afetos à prestação
ju.risdicional. possibilitou o debate democrlitico acerca do
saneamento das impropriedades apontadas e o enfrentamento das
dificuldades elencadas por Magistrados e servidores.

~ relação aos ServiçOS Notariais e de Registro, a
Hscalizacâo exlglU corrciç~s presenciais que analisara.lll a
presteza do atendilllE!nto, a adequacão das ir'.$talaçi!5es, bem
ainda a regularidade e seguranca juridica dos atos praticados
pelos notários e registradores do Estado do Acre.
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:lo DA FISCALZZAÇÃO JUDICIAL

As ações afetas .;. correiçao geral ordinária cUls
unidades judiciais foram deflagradas com a publicaçdo da
Portaria COCER n' 02/2016, veiculada no roE: n" 21/0212016. Na
sequência, objetivando cientificar os profissionais que atuam
nos feitos judiciais, deu-se ciência aos magistrados, Membros
do Ministério Público, Defensoria Pública e b Ordem dos
Advogados do Brasil - seccional Acre.

J.l. Das Correiç6es Ordinárias nos Oficios JUdiciais do la Grau

Durante o exercício de 2016 forafll realizadas 69
(sessent.a e nOTe) C'orTeições o.rdinArialil, 1'U!l fo~ eletrônica.
iklPQrtando em praticamente 100\ (cem por cento) das unidades
judiciárias, restando pe.'1dente tio somente a Co:narca de Port.o
Acre, instalada recentemente no mês de dezembro/2016.

A metodologia adotada
Correições Ordinárias consistiu
Processual SAJ/EST e SAJ/PG, do
seguintes informações:

para a realizacão das
na consulta ao Sistema
qual foram extraídas as

oi' processos par<!llisados no fluxo
judicial por período superior a 60

da secret<!lria
(sessenta) dias;

./ processos conclusos 11'; mais de 100 (cem' dias;

.I' peci.çl$es pendentes de junt.ld<Js ..

./ mandados
SUlHlr:/.Or

pendentes de cWIIPrimento
a 3D (trinta' diols;

por período

./ processos €!li geréll p.lralis<!Idos há mai.s de ]0. 60.
100, 180 e 360 dias.

Por conseguinte, elaborOu-se relat.ório consignando
todas as irreyularidades identificadas, bem ainda as
rccomendaçôes pertinentes. Expediram-se vários ofícios aos
Órg.!los competentes (Pres idiincia do T,J I AC, ESJUD, DITEC,
Ministerio Público e Defensoria pública) expondo as
necessidades detectadas e relatadas pelos juízes e servidores
das unidades judiciais. Também, integra o relatório outros
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judicial,
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relevantes de matéria específica
a exemplo do Projeto Pai Presente e

de cada unidade
Metas Nacionais.

Para o saneamento das incongruências identificadas
concedeu-se o prazo de 60 (sessenta) dias, findo o qual nova
auditagem fora realizada e, se identificada pendência
remanescente, novo prazo (mais oxiguo) fora concedido ao
Magistrado de 10 ou 15 dias, conforme a exigência da situação.

Todos os relatórios foram entregues ao Juiz
responsável pelil unidilde correcionadil, e ao t.empo das
correições, o Juiz Auxiliar elou a Corregedora-Geral visitilram
as unidades fiscalizadas para apreselltaçCío e discussão dos
respectivos relatórios.

De igual modo, objetivando dar ciéncia do quadro
situacional das varas e juizados, remeteu-se à Presidéncia
deste Sodalicio os relatórios correcionais, requestando,
quando necessario, providências afetas à dotação <10 pessoal e
aperfeicoamento <1a estrutura fisica das unidades fiscalizadas.

Finalizando o exercício de 2016 constatou-se que
58% (cinquenta e oito por cento) das 69 unidades judiciárias
supriram todas as irregularidades identificadas nas correições
Ordinária!; .

convém ressaltar que os relatór-ios pormenorizados
encontram-se disponíveis para consulta no link.
http://www . t}..c. }uJ< . b..-I tr;blln/l! I"rim; lli str.. ti volcoge,·/cor...~j coe61}udi ci /I i RI •

Sobremais. importante destacar que ao tempo dos
trabalhos correcionais observou-se o déficit de 276
servidores, 23 Juizes Leigos e 30 conciliadores, situaç<l.o que
enseja a deflagração imediata de concurso público.

Constatou-se, ainda, a existencia de 05 unidades
judiciáüas desprovidas de Juiz Titular, quais sejam: Vara
unica. de Acrelândia, Vara ÚnJ.ca de porto Acre, var<l única de
Rodrigues Alves, Vara Criminal de Tarauacá e Vara de Registros
Públicos de Rio Branco.

Neste ponto, sublinhe-se que a situação relatada
importa em prejuizo à efetiva entrega da prestação
jurisdicional. Sob esse prisma, impende destacar Que, para
mitigar a situação relatada, esta Corregedoria promoveu
mutirão na esfera criminal, no âmbito das Comarcas de

,
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Tarauaca,
(munic.ípio

Acrelând ia,
pertencente

Rio Branco e Santa Rosa
à Comarca de Manoel Urbano).

do Purus

2.2. DaS Correições Presenciais

As Correições presenciais foram realizadas pela
Corregedora-Geral ou pelo Juiz Auxiliar deste Órgão
Fiscalizador, em praticamente 100'li (cem por cento) das
unidades judiciárias do Estado do Acre, à exceç';o da Comarca
de Porto Acre, instalada recentemente no mês de dezembrot2016.

Ao tempo das Correições
realizadas reuniões com Magistrados e
efetiva entrega dos relatórios da Correição

presenciais
servidores
Eletrônica,

foram
para a

AS Correições presenciais ocorreram mediante o
preenchimento de formul.!írios específicos em matêria civel,
criminal e Diretoria do Foro, no qual restaram consolidadilS
todas as informações consideradas relevantes, concernentes à
estrutura fisica c funcional, bem ainda as necessidades
pontuais relatadas pelos Magistrados e servidores.

1'ocante às demandas registradas, foram adotadas as
providências respectivas por este órgí10 correcional e aquelas
versando sobre materia cuja apreciação compete à Presidência
desta Corte de Justiça foram promovidos os devidOS
encaminhamentos.

2.3. Do Contro1e e da Figea1i2açao das Metas Nacio~is

Com esteio na Port,)ri,) Conjunta n" 001, de 22 de
fevereiro de 2016, que regulamenta os procedimentos destinados
ao cumprimento das ~letas Nacionais do Poder Judiciário, a
Corregedoria-Geral da Justiça empreendeu a gestão das metas 1,
2, 3, 4, 6 e 7, afetas à Justiça Comum, Turmas Recursais e
CEJUS.

Conselho
definidas

Con~oante glossário disponibilizado no sitio do
Nacional de Justiça, as Metas NacionaiS foram
nos seguintes termos:

Meta 1 de 2016 - Julg8r mais p.-oce"sos que oS
distribuídoS - Julga.- quan~idade maior de processos
de conhecimento do que os distribuidos no ano
corrente,

Meta J de 2016 - Julgar processo,:; mais antigos
ldentifi<;ilr e julgar. até 3111212016, pelo menos
ao, dos proees"os distribuidos atê 3111212012, no
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l' grau. c até 3111212013, no 2' grau, e 100% dos
processos distribuídos até 31/12/2013, nos Juizados
~speciais e nas Turmas Recursais Estaduais;

Meta 3 do 2016 - Aumentar os casos solucionados por
conciliaçao Aumentar os casos resolvidos por
conciliaç&o em relaç!o ao ano anterior e aumentar o
número de C~~USC;

Meta , de 2016 Identificll.r e julgiu até
31/12/2016 pelo menos 70% das ações de improbidade
adlninistt"i1tiva e (la!:! ações penai", relacionadas a
crimes COntr,1 a administraç,'lo publ ica distribuIdas
até 31/1212013;

Mata 6 do 2015 - Priorizar o julgamento oUlS aeões
coletivas - Identificar e julgar, ate 31/12/2016,
60% da!:! ações coletivas distribuidas até 31/12/2013
no l' grau, e 60% das ações coletivas distribuIdll.s
até 31/12/2014 no 2' grau;

Meta 1 de 2015 Priorizar o julgamento dos
processos dos maiores litigantes e dos recursos
repetitivos - NOS Tribunais de Justiça Estaduais,
gerIr estrategicamente as ações de massa com
identificaç40 e monitoramento do acervo de demandas
repetitivas.

Inicialmente, objetivando uma efetiva gestão das
metas traçadas ao Poder Judiciário, este órgão demandou a
Presidência deste Sodal ício para deflagrar procedimentoS
iniciais para a configuração do SAJ, visando à extracao de
relat6rios parametrizados às metas, bem ainda à renovação
contratual com a SüFTPLAN, a fim de empreender as atualizações
necessárias para aludida demanda.

Entrementes, em 14 de junho de 2016, instou-se a
Presidência deste Tribunal, para inclUSdo, no relat6rio da
meta 2, relativa ao quantitativo de processos pendentes de
julgamento, visando demonstrar às unidades jurisdicionais as
diretrizes concernentes à prioridade de seus julgamentos.

Em face de alguns problemas operacionais, os
relatórios iniciais divulgados pela Diretoria de Gest40
Estratégica aportaram na Corregedoria-Geral da Justiça no
final do mês de julho de 2016 e, naquela ocasiao, foram
deflagradas diversas ações para o aperfeiçoamento dos
resultados inerentes ao cumprimento das metas nacionais do
Poder Judiciário. ,
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Nessa scnda, com bilse em relatórios expedidos pela
Diretoria de Gestão Estratégica, empreendeu-se análise dos
dados, identificando-se os principais problemas das Unidades
Judiciárias, assim como as práticas e gestões que obtiveram
bons resul tados.

ApÓS a análise qualitativa supracitada, este órgão
instou os magistrados a deflagrarem providências voltadas ao
saneamento das incongruénc~as identificadas, objetivando o
aperfeicoamento da prestacCio jurisdicional de primeira
instância e o cumprimento das metas nacionais.

2.3.1. Mata
aiat:dbuídos
cOnhacimento

1 de 2016 Julgar maill processos que
(Julgar quantidade _ior de prOCBSSOS

do que os dilltribuídoll no ano corrente).

o.
d.

o primeiro grau do Poder Judiciário Acrcano atingiu o
percentual de 100.06%. revelando um resultado condizente aos
parâmetros estabelecidos pelo Conselho Nacional de Justiça.

NO tocante às Turmas Recursais, obteve-se um
resultado de 92,53%, des~mptmho abaixo das diretrizes
estabelecidas pelo Conselho Nacional de Justiça, e menor do
que aquele alcançado no exercício anterior (2015).

Em relacllo
excelente resultado,
da cumprimento.

aos Juizados Espaciais, verificou-se um
tendo sidO atingido um .indice de 191,79%

mata 01,
janeiro
dezembro,
CNJ.

Impende destacar que o Primeiro Grau, em relac.'io à
teve um aumento significativo, partindo de 66.07% em

para 100.38% em junho, mantendo-se em 100.06% em
quadro que evidencia o cumprimento almejado pelo

NO que diz respeito ao desempenho mediano das 'rurmas
Recursais, vale destacar que a morosidade para nomaacao dos
membros dólqueles Órg;'los Colegiados, após o término do mandado
(biênio), ensejou prejuízos a celeridade dos julgamentos e
produtividade dóiS Turmas.

,
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,.
V1'r~ ,. Fa:rlilJ.a dil Rio 11, ól.n"Q 106.74t,. V",." Cív"l " Rio 11'''''''0 105.88'1.,. V'lI'il c, iroi,,"l ,,- Rio Ilr"nc;o 10~,Rn

V"r.. Cível " Senil r-ladure:!ril 10S.S4\
Vara Cível Juh..do E..p""i,,\ ,. f"~en<i" Públ i C" ,- Fei ;6 104.48\
V.. ..-a u";c,, - Jo;~~do I':!:'pce I,' 1 " r ....~e"da PUblie.... " IO~ ,17'01
I::pi taci"l~n,H",. VarIO " I'amíl!" de 1'. io 11<-""<:" 10J,S4\
V,,"a Civel - Jui~ ..do E..p.."i"l ,. ,!,,, ca ""{"~ 102.76\
V.. z .. Ci""l - Jlli~"do I':SPE'<: i .. I " Fa:e;1dl! i'Ilbllc;" ,. S,,"a 100,98\
I'o<luun,ic"
Va..-.. U"!c;,,, - Jui:ado I':spc<:i .. l " ~'.,~(",d<I l-ubl'ca " I'."nocl
U..-bano 100.00\

Unidades que não cumpriram a ~eta 1 ,
;' V.. r" ci"..1 ,- "o f),..-anc;o 98.86\
V.. ra Unie", - Crlm!,.,.. l "

, it,),e!ol.'i"<.ii" '16,84%

var" unie.1 - CLi",in.. l "~e M;"n"io I, i ... 98.71\,. V.. n. " Triblln... l '" Júri " ." Br~nco 'lR,H\,.V~"-a Cdlll\tI4l " Rio s.""nco 97,49\
Va,",), uni"a - civel ,- l':o i tac !olân<1:" 97,05\

V"r" Crlm!n"l " Br~:::i!éia 'J~. B9\
vara Cív<>l '" T.lr ..uõLc.i 90.27\,. Tu,'!TVI R,,<:ur~al 91,95\

V"ra Unlc"- - Cível " io.crcl'i<,dia ':11 , b'1'1.,. Tu,""", Rccurs..1 91.09'
V.1r.. unie.. - Jui zado ~HpecJ,,1 Cível " .. .o,H"i" nr" .. i 1 89.07\
V.. ra Ó. IofioncJ .. • d, Juvcn~ud<:' de Cru:".! rQ " Sul 88,19\
V..ra ,. RC9i:::t:ros I'ubl icos • " Carla.. j·,""e.. l6rias Cívds " '" 66.69\
Branc;o
Vaz"a Un ic,. - Ju",,,d<> . .. Cível d. '" ,d 87.59'1.~sm'Cla~

Var.. Cível " '"
, 86,65\

VaLil Cr.imi"" I ,. Pl;\ddo ,. C"stro 6] < 85\
Var.. Un!".. - Crll'llnal " !'...noe1 urbano 82,02\
Va,"a Un!ea - Ci",,1 '" A.... i .. 1I, .... i1 111.74\,. V"ci'L Cívo!! ,,- Rio nr..n"" 61.Sn
Var", Unl"a - Cí""l " l'",nod Urbano 111. ~4'1.

\I.:.r.1 Cfv.. l ,. B,a.. 'leia 81 ,.10\.. <::"..u .. Cível 80.30\
\lo.ra " r!.'o::: • Sue"ssô".. ,. R!o Ilr.:.neo 80,OR~

Va, .. Uni" .. - c;ível ri.. nuia..-; 80.00\
V"..-a Uni"" - JuiZado F;.. cci,,1 Criminal " '" ,,' 80,00\
V.,.." Un!ca - C'\tel ,', RoU' i IIU"" Alv",,, '1':1,'16\

Vac.. U" i " .. Cível d. M.ô"cl " r.i """ 79,31\,. V.. r.' Cível "- Cru~e!ro " ,., 78.42\

V"r" unle"- - Criminal '" Rodri u<>s Alves 711,22\,.Va, .. Civ"l el .. Cn.z .. i tO ,', Sul 711,14\,. Juiz."lo E."..d .. l Crimin.. l ,'o .1u iToadox Ex".."i.. i .. " llio sr,),nco 76,05\
Ju i z..do ~Hp"ci .. 1 " F"re"d" Pública d_ Juir..doll F.xp"c:i"i .. ti.. Rio 76.74\
~r"ltC"

1>1 ..no Ju d x<l; ci on.. I 76.4B'I;
V"m Crimln.. 1 ,. '" o 75.92\

V""-/1- Unica - Jui::ado E~!al ,. fo.::cn<kl rúbl ic" ,. MSndo l.il:110 75,86\

V"r" Cive! - Jul ::"t\o Es elal " B,.,,:::llél.. H.59\

,
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2- Jui~~~o f,~peci~1 C~n~l Õ~ Jul:ado~ g~ _cial~ õe Rio Dr8ncn
V.. :ra Unica - Jul:<ldo ~ci": C,i",I"<l1 di> Ac,-cl,;mlia
V,l,'a Unlea - ,Juic..dn f~n"",ia1 Cri",;nal ,1", C..pix~l",
V8ra de ~xecuçôo Fi~cal de kio Branco
Vara Unlea Jui~.. <lu [",,",cioI cri",iMI <l8 Na",>"l url>ono
VaI"d Un;c~ - C;~ol de Xanur\
Vara nlca - Crlr.'lillal de As~!s Ilra~ll

vara Cdml".. l • JUhdtlU E"pt.'{;i;<.1 <1" S""d 1'''''';LlnJi,-..
Vara Unica - Criminal de Xapurl
V"r~ Criminal dI! 'I'ara"ac~

l' Vara da t'a:cnda Publica de Illo 9raneo
V;):r;) Cível - Jui~atiu -=~I'''ci .. l ti.. I-'''''''',ua I'libllc;) de PIl\eldo de
Ca~tro

2' Vil r .. ,:rimi",,1 d" Cru"..i." do Sul
VIU:" Uniea - Jul~;)do E~ ecl,,1 de fa~enda ublic~ d.. :<np"ri
V"ril Crimin"l - Juizado \>.. 'ci"l do r ..1 ó
V,lra unica + .1\Ji~,,,io EHP~ciaI Cri"",,"1 ti" A3"ls Ilr""n
V~ ..... Unica - J\Ji~",10 S" iaI Crlmln~1 de Xapurl
Vara Unie" - Criminal de ACfel~ndla

V..r .. Criminal _ JU1"ado f.~r)"'"ial d.. IIr""il"ia
Ju!.:ado g~ «ial C.. imin<ll de Cruzeiro do Sul
2' Vara d" ~'a"..nda PUbl ic.. d<l Rio Or.."""
Var" Criminal Jui:lIdo ;:~l)",;ial de Tar",,"""
va"<l Cri,"i""l - Juizado l::s celal de 1'l;:1c-Ido de Castro

73,53%
71,43't
71, ,3\
67,91\
67,14\
65.73t
65,12\
S9,~6'

56,63%
55,92\
55,05\

52, ~4i,

52,90\
51. Olt
50.72\
50.00\
50,0(1\

'9.59\
4l,67\
33,98\
](1, S8\

25.00\
0,00\

2.3.2. Met;a 2 de 2016 Julgar processos mais antigos
:Identificar e julgar, até 31112/2016, pelo menos 80% dos
processos distribuidos até 31/12/2012, no 1" grau, e até
31/12/2013, no 2" grau, e 100% dos processos distribuídos até
31/12/2013, nos JUizados Especiais e nas Turmas Recursais
Estaduais,

Resultado consolidado do Poder Judiciário do Estado do Acre

com o
fechou

o Poder Judiciário do Estado do
passivo de 2,651 processos e, no
com o passivo de 1.411 processos.

Acre iniciou o ano
final do periodo,

o indice de cumpriwento do Primei ro Grau atingiu o
montante de 119,23% e os Juizados Especiais em 99,37%.

Quando se analisa o gráfico, verifica-se que a mertor
rQduç~o ocorreu no mês de agosto de 2016.

A redução no mês de julho foi de ~penas 16 processos .

•



I"()()€R JUUK,AKIO IJO 1:'-"'",00 1JO...cw.f.
Carr~otia.coC'nl da J."'Ç11

No ano de 2016, todas as unidades cumpriram a meta 2.

Unidades que cumpriram a _ta 2:

,. v.u, ,. YUliHa de ", Br=ço llS,OO\,.Vano o. F_H i .. .... Rio Br.."co 12S.00\,. V.I;< do Tr i",,,,,, 1 do Jur! • ".ud!tor1a MIlitar o. Rio Branco 12S.GG\
V"r.. o. RC91Gtr~ i'Ubllcos <: do: C.u tOlJl P"""ó1tó,'ias Clv"l$ o. ",
B...."co 12S.0G\

Vara Un!.c,," - Cível .. '" d' ; 12S.00\,. c........ Civ..1 12S.00\
Va~a IJnicll - Civel .. ,,$":" B"",,,.I 12S.00\
V.U., Unic" - cri..in"l .. .......,.. n.....n 12!>.OO\
V..n '" tnt"r.ci .. • '" """oen·udoe d# CI"tI"..lro '" Sul 12S.00\.. Var('l " tr.!Anela • .. Juv"n:ude doe ln·linci.. oe Juv..nt.w.. ,- ", 124,61\
8.IInco
V"ra ,. 1','Ot<'C,,"o , ~"lh"r " ", 8r"n<;0 124.19'
Var.. Ci"..! " ~;''''dtlO' Goi""",nl 124.03\
V"Ir" Crlmln... l .. P!kldo d<" C"r.tro 12], '0\,.

VII"'" " Tribll,l;I! " Jud tI<: 1'.10 llrlln<;o 123.50\
V"rll 11n I " .. - Civ.. l d" (";opix"l", 123.43\,.V{lr{l .. Inf,\ncill • .. Juventude ,. lnUindll • Juventude ,.'" 12J.42\
Rranco
V"rol Uni e.' - Cfi,.!nal ,. .. ... 123.~2\,.v...... Cível d .. Cruz"'ro •• '"' 12).35\
v .. r" Unle.. - Cri,.,,!n,,) Ó" Nilno<·1 lltbl,no 123.32\,.V.:Ir... CJ:vcl de: Cn.:~e:l ..o "" s,,~ 12).18\
Var.. C'lv<'l ,. Br.... i!"'('I 123.!n

>- V... r ... '" l'iIJIIili" ó. "0 Br..nço 123.02\
V~r~ Cri",i".] Ó. Br".i ...'. 172,98\,.Vara Cri..lr... 1 d .. C....7.. i TO do ~, 122.89\
V~r;> (',1-.1""1 .. ,.". "...&"rel rA 122.71\
V..... Un,c;a - Cí",.. l <l" ftc' ..",IAndLa 12:t,27'l,. V.ra Cri.i ....1 de Cnu:.i.o '" M !:t:t.18t
v..r/l C"",..1 .. r .., ió 121.9n
Var.. .. !)cU:o::; "" " o .. lU:<d.... t .... d# Tr"'''.ü.o " ", lIra"co 121.9n

V",'" CIY.. ! ... - M.oóur...... 121.80\
Var.. tIt>!C{l - ci~... l de Y"'''C10 I .. "", 121. 79\
Vara Cr,ta1nal .. Scr.ador (l'.>i_rt1 121,'>,)\
V., .. ... Orf4011 • Suc......-.. ,- ", li' ,,"Co 1:ti.J2t.
VArA Imlea - Criain.. l d. ~incio l.iN ;20.Ht.

>- v,.." CI_l .. Rio Br.....,o 119.96\
Vara untca - Cr!llÚr.a1 de Ca 1"ab8 l19.49\
V..r" unIc... - C!ve:l .. , it"e!ol!ndi" 119.11\
va,".. Un'''''' - c .. i ... ".. 1 " Ar.: ... I",l<l\ ... 118.95\,.V.. r .. Cri,.,,!n.. ! .. "o IlrA"eo lI8.80"
..... (''' Unie.. - CI",e:l " " " llB.n\
c........ , .. Crl.. i"al l1B.42\

l' C"lIIdlil Cive1 ~ 116.06\
...",." Unir.:.. - edro.".. ) tio it.l(;iol<indl" 117,9~\

4' V.. r .. ClV,,! de Rio IlrAn.,n 117.83\,. V....a Clvpl .. ",o Ilr"'\<"o 117.30\,.V.. ra Crimin,,! " '" Ilr.. n.,o 116.75\
Pluno J,,,. i u<l i" io".. 1 116.S3\

" V"ra Crimin"l .,. Rio U..,""" 116,34\

"



!'OlJm JUlllCIÁRIO 00 EST1100 l)() ACRE
CQrre~.dQri ••G.r.1 d. JU'liç.

Jut~aodo ES~i"l Civ.. l <.I.. Cruz.. i,-" do Sul
V",-" Civ.. l - Juizado ""pecl"} rl.. T~rAu"c'"

V,.r.. civ.. l JuI7,,,do ElO 1,,1 de reijó
V.. r" Cível .1oiz;)do E- cci.ll <.Ic s,"'.. M;),ll.:rch ...
V.. r .. uni".. .Jui",,,]o E",'..ci,,} ("lv ..1 ,1.. EpililcioH.,,<lia
V,l"''' Unlc.. .1\11"..<10 E~ e<:I;)1 Civel de i\!;~I~ 8r,,0;:11
Vllr.. Uniell Jui~"do Es ci.ü Cív.. l ti" ~:'>ncio Llm.l
v,,"" CJv..l Jui""do ;;"P.."i.11 d .. IIr.... il"i.'
v.. r .. uni"A JUI~Ado Eu e<:I,,1 Cível de A<:rel~ndill

V.. rll Vni<:lO Julz"do E~ eellll Civel d~ C.. ix..boJ
l' Jui::ado E~ cci,,1 crl",i""l <.I" Juiz,,<!o>l E>I ""iais d" Rio Br..neo
v .. r .. Unie.. - Jui"..ôo Espe"id) Civ.. l de x"llu,..i
v..,'" Crimin,,! - Juiz"clo Ez <:i .. l de Scna !'ta(lurci,....
VorA Cível - .Juizado EZpcci ..1 d.:. P.. z.:.,,,:1.. Nblle.. de Sen"dor
GUION"d
V... ra Crimin.. l - Juiz.,do Especial d .. !lldsiléi..
V",·a (:"'''1 - ,Iub..do EE"ec,"' de FAz..n<!1I PúbliclI d .. Tilr"" .."';
Vara Civel - Juizlldo E~ e<:lnl de Fazenda Pública d .. Feijó
VIlrn Linica - Julz"do Es ci,,1 C,·i",ln.. l d" Il~·""" ::-:-::-:;
v... r ... Ul1le... ,Iui""uo Es ",.11 " .. FdT.<tllda l'ul>li"a tl.. ~Xi:lb<J

v",,, Uni".. .I,,',,"do F.'i eellll de FAZC"dA Púhllc" d .. P.pit ..cioldrlc!i ..
V..n Criminal - Julz"do E" el,,1 de S.:."ador Guootll<'"d
Vllra Unic" Jui~..do ~speci,,1 Cível de üujari
vara Uni".. .1";,,.. <10 E5"ecilll Criminal rie MAno..1 Urbll"U
~~rA Unic... Juizaclo Ez ecl .. : de fazend.. Pública de ~nnoel Urbano
v,u·.. Civel Jui"..ôo f:" ""i,,1 .I.. F.." ..nd"~PÚl>li"" d .. Sel1.. !'""dureir...
V<lr" li"i".. .lub..do F.J< ec, .. 1 d" r .. r...ndll ,;bli".. de x"puri
V.. r .. Clv.. ) JU;Zllo;!O Ez e<:lal de Pl&eldo de Castro
VAtll Unic... Jub..do l::s ial ue F<I"enô<l I'úblic.. de lI"si" Brll"lJ
V.. ra Unic.. J\.i,,;,ôo E"I'''ci .. ! ,,,' paz""".. pul>li"a <1.. Acr.. id"ui..

Unidadell qu.e não cumpriram o meta 2:

116.26\
115.31\
115.04\
114.99\
114.40\
114.\11.

112.4Gl
112.45\
111,18\
107.7U
103.57\1
100,00\
100.00\
100.00%
100,OOi
100,00\
100.00%
100,00\
100.00\
100.00\
100.00\
100,00\
100.00\
iOO.aO\
100,00\

100.00\

100.00\
100.00\
100.00\
100,00'
100.00\
100.00\
100.00'0
100.00\
100.00\
100.00't.
100,00\
100,00\
100,00\
100.00\
100.00\

<1,;, lHo 3r..."co
de Rio Br.."CO
Especiais d.:. Rio

2' Turma Rccu,-sdl
V,,,.<I IIr';"<I - Ju;",,<1o Eup.."i .. 1 (;vel 0" MIIn.,.,1 lJ~b.1nu

99.911.

99.15\

98.85\
'.t8.58"
96,97\
95.911\
95,5n

"



1'01)[K Jl)lJll1ÁKIO DO EHAI>O no Af':KI!
Cqrr.~.dorb-G.r"1 d. JU'lif"

Va..-" Civ.. l ~ Juizodo S"l'e<:!<'Il de F<'Izend<'l Nblie<'l de PUc1do de
C.l"l,·u
l' Jui~ndo S,,~ei<'l! Criminal de Jui:ados ~s cciais de Rio ~~<'Ineo

V<'Ira Crl~inal - Jui~"du ~sp~cidl d.. TarHuacá
va~a Uniea Jui?ael" ;::""eclol el" F/.zend" Nnlica ele V,.i;neio I,;"'"
Jlli~i1elo (;"I>eci<'lJ Crimin<'ll de Cru:eiro do Slll
V.. rll Uniea - Jui:ado I::.p"cial C, im;'""l .I.. 1'.-lIlcio Lirnd
Var.. Unic.. - J"i~<'Ido Ss d<'ll Crlmi~al de Àssis sra"il
Jui:<'Ido Es 'dai cLv.::ü - F"~"n(l" I','blic., .1" cru~.. ira do S"l
l' T"UT"" R..cu""<'I;
V.. ra Crl~lnal - Jui:d6a Es ~ial de Pldcldo de C<'Istro
V<'Ira Un1e.. - Juizado I::sll<><:;,d C,io,i""l d" Ac.-.ü"ndia
Va~" do E~l1eucdo Fio".. 1 co RI" nronco
Vara Unlca Juizado SI> ~la! Crhúnal de E: it,ClolSndi"

94,30\

92.7<;\

91.23\
88.89'1.
88,UO\
86.67'0
80,00\
76.92\
16.3U
75.00\
·'0.97'1>
(;7.3U
33.33%

crl",lnal
c:lvel

Juh"dO

Unidade com paesivos na meta 2~

Acrellndla VArA UnlCA
Acrellndla v~r~ unlca
Acrellndia Vara unica
Bra~il~ia - Vara civel
Br~~ii'i~ - Vara Criminal
Cru~~ir~ d~ Sul ~ Jlli~Ado Espacial Criminal
tru~eir~ do Sul _ Jlli~ado Eapecial da Faranda PUblica
COplXAOR Juizado ~peci~) Crl~!nol

C~pi""ba - Vara Única cri",i""l
capixa~ - Va,a únic~ cival
çru~e.ro do Sul l' Vara eriminii
Cruroir~ do Sui l' Vara Cível
Cru."lro <k> Sul 2' Vou Crl",lnal
Cru.elro do SUl J' V"ra Cível
Eplt"clollndla - Vara Únlc~ Clvel
Epitac!ol~ndia - Vara única Criminal
rclió - Va<a civel
reijó - Vara Criminal
Hdncio Lim. _ Vara Única eíval
Iolíinclo 1.1... _ Vau ÚniCA Criminal
Han~l vrbano - v~ra única Cível
",."noel urbano - Vara Única Cri.IM1
Plácido da Castro - Vara criminal
Plácido da Ca5tr~ - Vara Coval
Rio Branco 2' Vara d4 Ini~~ci.

Rio Branco l- Vara Criminal
Rio Bunco l_ VarA Civel
Rio Branco I - V~ra da f'~"end<'l PIlbl ica
Rio Branco 1 - Var~ da ln(~~cl~ e ~ Juvenrude
Rlo Branco ~. Vara da Intimeia .. da ,Juventude
Rio Dunca l- Vara da Família
Rio Branco I' Vara o Tribunal do Juri
Rio Branco •• Vara Civ"l
Rio Br<'lnCO 1 - Var" diI PM.en<\<> PIlhllca
Rio BranCO ~ - V...a M P".end.'I PIlhllca
Rio Branco 1 _ V"u c1"",1
Rio Br~co Vara de Exacuçao Fiacal
Rio Oranco 4 Vau Criminal
Rio Branco 4 _ Vara Clve)
Rio Branco S - Vara cive)
Rio a<anco 2' ,Juüado ~spccial cr;'.!""l
!lia B<'''',e... 1" V"~a do Júri
Rio B"'nc~ 2 Var" Cri.",i,,~l

!lio lI,allco 3' vara cri",;'",,)

,,,,,,
",,,
"'"•
",
""•,,
",
",
""
"",,
",",....,..
""..
""....
"

"



1'000 JUUl(.lÃIIIO lJ() ESTADO 00 ACRE
COl'l't'l:fCl....b~ da JII"j,ça

lIio Ilr..~..,o V.n doi Prot-.::~o ,l, MIllhe.
lUo 11......,0 DoIh~... doi Or"'lliUI _ Aeidoonu,& "'" Tr"-.,.,lto
1110 arOncO Orflos .. ~ ....sa..
Itodrl_ AI_. _ VAra ànic.o. cíYd
lIer>odor OUI_..., - VOra CIV'd
lIc!:n..tor cui_"" - VoU crill!nll1
_ ~...ir. - V~. cr 1
__c_h. ~ VACO cí l

TAeA""cto - V.. r .. e.-1=1~..1
'I'.r......";1 - V;lr. cí",,1
~purl V..r .. úniCA crl.I... 1
x.opurl - Var" únl .... CI_I

",,
""",,
"'"U
U

2.3.3. Meta 4. de 2015 _ :Identificar e julllllZ' até 31/12/2016
pelo menos 70% das aç~e. de improbidade administrativa e das
açOes penail;l relacionadas II criu:les contra a admir:Listração
pUblica distribuídas até 31/12/2013.

Resultado consolidado do Poder JUdiciârio do Estado do Acre

o Poder Judiciário apresentou o indice de cumprimento
em 114,42'1;, resultado que abrange os crimes de improbidade
administrativa e cri~es contra 11 administracao pública.

No inicio
pertinentes à lIlCltéria
do mesmo ano o quantum

do exercício tínhamos 76 processos
objeto da meta 4. restando em dezeI:lbro
de 43 processos.

Unic1ade8 que CUlIlPririUl • _ta .. :

4' Va.-. Cria!nal de lHo arar:.:o
1° v..... Criain.ol do< Rio Ii......co
Var.. Cr'",'",,1 de Se<VIdoe Guiocwrd
I' C.:.-r.... Cível
l' Var. Cri~ir~l ~II Cru•••• o do S~l

v.. r .. Cri.ln.. l ele Pliirido ,Iot C""trn
V.. r .. :1hlc.. + Cnrn;n.. 1 ele Acr.. I ...";i ..
V<'lrlt Cfv..1 " .. 1l'-"BU·'I ..
Vara Unl",a Cív",l d~ x.Ill)Ur~

vw'~ Uni",~ C,·iminal de Bu wrl
Varw Unl",w C,iminal de Ca ixaba
V;or.. Clv..1 d .. ~"r.ador Gui",..... d
V"r~J("<'l • Clvel de '>'c""·''''n<l\''
V"r~l"'a - Crlmfn.:.l de IISci!l BeMf I
Vara Cri~in l de ~ranil~l"

v.. ,,, Urlie cdmi".. l d.. Y. iladoll1mH,'
Z' V,..... rio 'I'ribun.. 1 do ,:üd OI ""dito. i .. Milila.· de Rio

14Z.86\
142, e6\
142,86\
142.86\
IU.B6\.
142,86\
142.86\
142.86\
142.86\
142.86\
142.86\
142.86\
142,86\
142,116'0
142,116\
102.86\
142.86\

"



l'ODERJU01CIÁRIO DO ESTADO 110 ACRE
CorrC'f:cdorr.-(;~ral do J"ltita

3~"netl

V.lr" Crimi"... l <.1<: T"',·"U"C.i
C""",r" Cril:lin"l
1" Vara C.vel ~~ Cru:clro do Sul
2' v,,,·.. elimin," <.I .. Rio Il~"nc"

3' Vara Criminal de 11.\0 nranco
l' var.. d .. raze"d.. Pública de lHo aranco
v"ra Civel de fei 6
v", ... cl·'mi,,," <.I.. rei·6
Var" Criminal rl", Sen" 1-'... ,;",. .. ; .."

Unidades que nao cumprir!lJll a meta 4:

2' Var" Crim!n.. 1 d~ Cruzeiro do Sul
Var" Criminal - Juiz"do E~ cclal de Tnrauaca
2' C~"",,.,, Cível
Vara ci".. l d .. Sena ~:"u"n,;ra

V..ra llni.ca - Cíw.1 <1 .. M~nrin l.i"",
Var" Cível ~~ TorauaeA
V"ril Unic.. - ci".. l ti .. El'i.uciol"mli"
V.. ra Uni"" _ C1".,1 de I-.... noel Urbano
Pleno Jllri5dlcion,,1
v",." Unic" - Crimin.. l do: :-:.incio Lima
Va... ci"..1 ti.. Placirlo rie Can~ro

2' Vara d~ rM:end" PUblic/! d'" alo llr"nco
2' Varll Cível de Cruz~h" ~o S"I

142.136'­
142,136\
129,25t
122.45\
119.05\
119.05\
107. H\
10'1,14\
101.14\

98.90\
95.24\
9~,24\

95.24'
87.91\
R5.71il.
71. 43\
71.43'/.
'11.43\
57. IH
'7.62~

28.sn
a, ao..

2.3.4. Meta 6 de 2016 - JUlg5r, 5té 31/12/2016, 60% das ações
coletivas disto:ribuidas até 31/12/2013 no lil grau, e BO% das
ações coletivas distribuidas até 31/1212014 no 2- grau"

Resu1toado conSOlidado do Poder Judiciário

o Poder Judiciário do Estado Acre obteve o percentual
de 149,06 't de cumprimento da meta. O período de apuração
apontava em janeiro o montante de 62 ações, sendo que em
dezembro persiStia o percentual de 32 processos.

Todas a& unid5des cumpriram 11 meta 6.

Vara ,;ive1 de Senil ~:llàureira

,. vor" Cfv"l de I<io IH'"",,,
l' va,.-.. de I""r"i 11" <.I" Ri <> Ilr"nco
S· V"," ci"..1 <1.. Rio Branco
V",,, Ci".. l <1e F.. ij6
Va~a Gnlc.. - Cível de X,eo "ri
V.. r .. Civel de Tnrll""c~

Var/! Unica C!vel de C" iXilbLl
var•• Unie.:> - civd <.I" 1,.,,,,o..1 urbdno

166.6H
1~6.6·1\

166.67\
166.61\
166.67%
166,67\
166.6'1\
166,6'1\
166.6n



rOIll;R JUlll{'IÁRltl IX) ESTADO (lO ACRE
Cuccrçedllci._C..r>1 d. JU'liça

J' Vara ele j>a:nlll.a ,ie Rio IIr..""o
V'a-a da l"(.i,,,:; .. e dR J"v"r!tvde de C.","e;.o do 5,,1
2' Va.a de Famil.a d" Rio araneo
Vara de 8X"cuc~o ~is~al de Rio lI,anco
2' v,,,",, civ..1 d .. Riu nc..",·"
]' VIl".Il Ch'e] de Rio 1I'·anco
]" Vara Cível de Rio II,-.. nt::o
Vara Civd "e 1I'''8ill;i••
V"r.. Uni<:.. _ Civ.. 1 ele V-"ncio LI .....
VIlra Cível de S~ador Guioroard
V"ra Uniea - Clvel dó> Ac, .. l.ln<li ..
l' Vil'" civ..1 d,;, Cruzei co 010 Sul
2' V"r.. C,vel de CrUcc:ro cio Sul
1" Wn·a da Pazen<1.1. 1'':'1>li".. d .. Ri.u IIr"'lco
2' Vilr.. li.. l,,(';nci .... da Juv..ntu<l.. d .. inr~nci.....i"v.","u<l"
de llio ISt-..",,,,
l' Cdm.>rü Clv.. 1
2' C~",,,,.a Civel
Pleno Jurl~dicional

c.:ima,"a çrimi".. 1
Vara Unie.. - Civel dc ~ ilolcio1Sndl ..
2" va,." d.:. l'az .."d.>. !'úb1ic.. d .. Ri" Dranco
Volra civel d .. PIÁc\do d" Canro

unid<tda,. cOm .." .. rvo p"55ivo:

I' Vara Cível de ~Io ~ro"ço

2' Vara Cível dc I\io a~""ç(>

)' Varo Cível de Rio ar""ço
p Vara da I'"A:..ndA F'Ubliça
2' VAU do. f'uenda NI;l\"a
2' Vara ~a Inf~n"l.. e ~a Jyventy~e

vara Civel de ~<anI1~la

Vara clvel dc feij6
vara Civel ~e Pl~"ióo de ~a~tro

Vara Civel <k M:çe}""dia
I' vara Cível de Cry:eiro do ~yl

2' Vara clv..l d.. Cryz.iro do ~yl

Vara elv.1 d. EpltaciolindlA
VArA Civel d.. Senador Gul~ard

2_3_5 CONCLUSÕES

""""........
""""....

16~,67\

166.67\
166.67\
166,6·1\
159.42t
157,41\
156,57'1.
lS0,OO~

150.00\
U~,A3'i

IH.44\
138.89i.
1J8,A9il
117. 68~

I1J, JJ\

125, OO~
125,OO~

125.00\
125.00\
122.n"
111.11\
i04,1"I'

aolO Poder Judiciário do Estado do Acre precisa deflagrar.
urgentemente, concurso publico para Juiz de Direito,
porquanto conta com apenas 3 (três) juízes substitutos.
Nesse di~pasAo. vale destac~r que existem OS (cinco)
Unidades Judiciárias vagas. quase sejam:

"



PODER JUDICIÁRIO IX) 1,-"l'AIXlIJOACRE
Corr.~.dorl>-('....al d. JllOliç.

• vara Criminal de Tarauacá;

• Vara de Acrelãndia;

• Vara de Regi6tro PUblico d. Comarca •• R10 Branco;

• Vara Unica d. Rodrigues Alvell;

• vara unica de porto Acre.

Por dcc::orrcncia lôgica da situação acima elencada,
verifica-se que a Vara Criminal de Tarllouacá não apresentou
bons resultados quanto ao cumprimento da meta Dl.

Para além do déficit mencionado, vale ressalta!:: o
afastamento de maLS 04 (quatro) magistrados da atividade
jurisdicional:

• l' Vara do Tribunal do Júri (Juiz Auxiliar
da COGER);

• 3" Vara da Fazenda PUblica (Juiza Auxiliar
da PRE$I);

• 3" Juizado Especial cível (A$:MAC);
• S" Vara cível (Convocada para atuar na

Câmara Cível do Tribunal de Juatiça).

b) Sugere-se a cri.açtlo do selo do Poder Judiciário do Estado
do Acre para as Unidades que cumprirem as Metas
Nacionais. Ao final do período, em sesstlo do Tribunal
Pleno Administrativo, os Magistrados c o Diretor de
Secretaria, representando os servidores, receberão uma
placa (selo) para ser afixada na Unidade, demonstrando a
excelência do serviçO e o atingimento das metas.

cl De modo geral, apesar da deficiência de magistrados, o
Tribunal de Justiça obteve um bom resultado no tocante ao
cumprimento das metas llacionais.

2.4. Das Fiscalizações Pontuais

Em complementaçdO às Correições Ordinárias, a
Corregedoria-Geral realizou diversas fiscalizações pontuais,
em obediência às normas do Conselho Nacional de Justiça ou,
ainda, em decorrência da análise do desempenho das unidades
fiscali zildilS.

Nesse cito, com base em relatórios extraídos do
SAG/PG, procedeu-se ao exame e à gestao de diversas situaç~cs

afetas à atividade judicial, tais Quais inspeções dos
estabelecimentos penais, obServância dos prazos quanto ao
cumprimento de cartas precatórias, gestão da celeridade do

"
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julgcunento de feitos cujos réus est,l!,o presos provisoriamente.
monitoramento dos pratos para processamento das acOes de
adocao e de destituicao de Poder Famdliar, dentre outros,
conforme informações a seguir assinaladas.

2.4.1. Fillc...LizaC.ii.o IJU!lI'to ..o eu.pri_..to d.. R"Roluçlo
4712007 (inspeções nos establllleciJa.entos prisionais
jui~e. de execução crimlnell

CNJ n.
~108

A Gerênci., de Fiscalização Judicial mantém
Hscalhação permanente Quanto à inspeç!o mensal em
estabelecimentos prisionais de incumbência do Juizo da
Execução Penal das Comarcas Que abrigam unidades prisionais,
qu.,is sejam: Cruzeiro do Sul, Feij6, Rio Branco, Senador
Guiomard, Sena l~dureira c Senador Guiomard.

Os respectivos relatórios das inspecOes 5&0
encaminhados à Corregedoria-Geral pelos MagiStrados
competentes. Nos casos de omissões, SdO expedidos oficios
instando à respectiva unidade judiciária ao suprimento da
irregularidade.

Da análise dos dados, verifica-se que apenas 02
Comarcas encaminharam todos os relatórios (de janeiro a
dezembro) referentes ao ano de 2016. Quanto ';'s de:n.ais: 02
apresentaram pendências somente COl:l relação ao mês de
dezeRbro, 01 quanto ~08 meses de malo/junho/agosto/setembro e
01 quanto aos meses de novembro/dez~ro.

2.4.:a pi8cali~ação quanto ..o cWllPri.-nto do art.
Provimento Il.. 16/2016/COGER (Corroiçi5es atribuídall 110
Direito do primeiro grau)

",
JUi.

do
de

NO inicio do exercício de 2016 fora encalDinhado
expediente aos juízes de primeiro grau para lndicaç!o do
período previsto ã realizac!o da Correiçdo anual.

Referidos
visando o controle dos

dados
prazos.

foram consolidados tabela

Na hipótese de omiss!o quanto ao envio do
respectivo relatÓrio de eorreiçlio, no prazo estabelecido no
art. 6", § 13, Provimento 16/2016 (10 dias), expediu-se oHcio
à unidade omissa instando pelo devido saneamento da
irregularidade.

"
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Encerrado o exercício de 2016. constatou-se que.
das unidades instadas, 38 encaminharam relatõrio da Correição
realizada no 1· grau .....0 passo que 19 unidades llIantiveram-se
OllÚSSlIS.

2.4.3 _ GestÃo de Cartas Precatórias

A fiscalizaç,ão consiste na observãncia dos prazos
para cumprimentO de c .... rtas precatõrias pelas unidades
judiciârias.

Mediante consulta ao SAJ/EST, identificaram-se as
unidades judiciais que apresentavam excesso de prazo. A partir
de ent!l.o. se encaminh.... ram oficios solicitando <J, adoçllo das
provid6ncias de impulso.

2.4.4 - Fiscalizaçlo quanto ao
n" 3612014 (ações da adoçio
FMli.liar)

cumprimento ao Provimento CNJ
e de destituição de Poder

Em aeenç30 ao are. 3". do sobredieo comando
a Gerência de Fiscalização Judicial. mediante

no sistema processual (SAJI. identificou todos os
"de adoça0 e de destieuicão do POder familiar-o

há mais de 12 (dozel J:leses. sem p.rolaç30 de

normativo.
consulta.
processos
tramitando
seneença .

Os magistrados. sobre o qual se encontravam a
conducllo das ~encionadas acões. foram instados. mensalmente. a
adotar providências de impulso ou apresentar justificativa.

2.".5. 'Fiscalização quanto so cUlllPriJllento da Recomendação CNJ
n" 15/201. (açí5elil penais _ que figurlllll COIIlIO vítima cri/lIlça e
adoleacenta)

Atenta ao ore. 2·. da mencionada Rccomendac30. a
Ger05ncia de FiscaUzaçllo Judicial solicitou às unidades
judiciárias a lista d@ ações penais em que figuram çomo vítima
criança c adolescente. com tramitação superior 11 12 {doze)
meses, ante a impos~ibilidade da extcaç~o de to!lis dados do
sistema processual.

'"
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A partir de ent~o. bimestralmente, os Juí2es for~

instados a priorizarem os feitos dessa natureza.

2.6.6. pisca.lizaçlo quanto ao cumprimento da J'tecomendaçio CNJ
n· 66/2009 (Presos PrC)'f'isôrios)

No primeiro semestre de 2016. a ftscalizllçio QuantO
aos feitos em Que figuralll presos provisôrios foriUll realizadas
bimestralmente. passando a ser mensal a partir do mês de
junho12016.

A fiscali2açlo consistiu
que figuravam presos provisórios.
atençao e priorizac!o das instruções

na remessa de relatório em
solicitando a adequada

e julgamel'ltos.

2.4.7. Fiscalizllçio quanto ao CWDPrimento da Reaoluçlo CNJ n*
5912008 (interceptaçlo telefônica)

Por determinaç!o da Corregedora-Geral, 11 partir do
mês de agosto de 2016. Oficiou-se. mensalmente. as unidades
competentes solicitando a remessa das informações relacionadas
à quantidade de interceptações em andamento. bem. como de
pedidos de prorrogaç!o de interceptações deferidos.

2.6.8. Piscalização quanto ao cumprt.&nto 4a Resolução CNJ 0*
156/2008 (p~staçlo pecuniária)

/;. Gerência de Fiscalização Judicial observa se as
Varas de Execuções Penais do interior e Vara de Execuções de
penas e Medid.J.s da capital encaminhaI:l. reqularll1ente. ao Setor
Financeiro do Tribunal de Justiça. as informaçOe's relativas
aos valores creditados e debitados nas contas bancárias.
relacionadas às prest.açOes pocuniárias.

2.6.9. Fillca1izaçlo ql.lIInto à correta 1I1!meotaçio 40 h!lIt6rico
de pa~tes em feitos criminais nos quaill figuram presos
provisórios

Considerando que a falta de alimentllçiO correta ou
inserç<io incorreta de informação no histórico de partes ('los
feitos criminais. em que fiquram pre~os provisórios, podem

"
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ocasionar distorções nos relatórios
rotineirame.:lte a GEFIJ analisa os feitos desta
elaborac([o de relatório no qual se registra a
identificada.

estatísticos,
natureza. com
irregularidade

Na sequência, menciol"'.ada anotação
encaminhada à unida~e respectiva par<l o
incongruência. no prazo de 30 (trintal dias.

(reletóriol forCl
suprimento da

Neste aspecto,
fiscalizadas, importando em
do Acre.

Jl unidades penais
97\ das Varas Criminais

restaram
~o Estado

2.4.10. Fiaca1i~açio tocante aos feitos em que figur~ menores
intern.adoll provisoriamente, com exceSllo da prazo de 45
(quarenta e cinco) dias. sem decisiio judicial prorrogando a
internação

Em obediência .; dctcrmimlçiio da Correoedora-Geral,
originada em raziio do teor do Ofício 257/I»W/CNJ, a Gerência
de Fiscalizactio Judicial recepciona, mensalmente, as
informact'les, prestadas pelas Unida"es Judiciárias,
relacionadas às internações provisórias com excesso de prazo
(45 diasl. sem "ecis.'lo judicial prorrogandO a medida, c, na
sequência. remete ao Conselho Nacional de justiça.

Nos casos de omiss.'lo, expedientes sao encaminhados
às unidades respectivas solicitando o suprimento da
irregularidade.

2 .•. 11 - Gestão de Processos conc1uaos há mais de 100 dias

A partir do ltês de dezembrol20l6. em sendo
verificado, no sistema processual (SAJI, a incidência de
expressiva quantidade de feitos alocados em filas processuais
conclusos há mais de 100 dias, em alQ'\Ulllls unidades
judiciârias. passou-se a instar os -agistrados que
apresentaram esse quadro situacioaal, mensalmente, a
empreenderem providências voltadas ao impulso do mencionados
feitos.

2.' .12 - Geliltão de Proce.sos alocados em filo. "concluaos 0.0
JUiz Leigo" hã mais de 30 dias

Durante o exercfcio de 2016. como forma de conferir
celeridade aos tr~~ites processuais nos Juizados Especiais, em

"
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consonância COtll as metas fixadas pelo Conselho Nacional de
Justiça, os Juízes de oireíto dos Juizados Especiais foram
instados, mensalmente, a adotar l!edidas quanto aos processos
alocados na fila ·ConclU80·Juiz Leigo· por periodo superior a
30 (trinta) dias .

.3:,4.13. Fillca.1izaçl.o de processos ""Aguardando óes!gnoçlo de
audiência" -. processos crblinaie.

Observada a incidê:1cia de expressiva quantidade de
feitos a\1Uardando desiynacio de audiências, em algumas
unidades judiciárias criminllis do Estado do J\.cre. fora
expedido ofício circulllr aos Juízes de Direito solicitando a
adoc~o das providéncills neccssârias a afastar a situação
5pont5da.

2.4.14. Gglltl.O do proclldimonto relacionado à remelllla de armas,
sob custódia do Poder ~diciãrio. ao exército.

NO mes de fevereiro de 2016, identificou·se um
extenso acervo de aOfllls sob custõdioll do POder Jud.iciário, sem
que observado o procedimento estabelecido na Resoluç!o CNJ n.
134/2011.

A partir de então, os Diretores de Foro e Juízes de
Direito criminais forMl instados à adoçiio de providências,
tendo, inclusive, a Corregedoria-Geral estabelecido trlltativas
COlll o Comando do exército no sentido de viabilizar a devida
reaessa de armas ao mencionado órgilo.

Das açetcs irr:pler.lCntadas, resul tou na remessa de
1.124 armas ao Exército Brasileiro.

3. DA FISCALIZAÇÃO DOS SEIlV:IÇOS A1JX:IIoIAR!:S

Com esteio no art. 6".
TPADM n" 180/2013, compete li
fiscalizar os Distribuidores,
Mandados.

§ 5". inçiso VII, & Rcsoluç!o
Corregedoria-Geral éla Justiça

Contadores e Centraia de

"
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correições Ordinârias nas unidades
(Contadoria, Distribuidor e Central de

da serviços
~ados)

Em
por meio
empreendeu

face da referida atribuiç.!o, no exercl,.Cl,.O de
da Gerencia de Servicos Auxiliares, este
as seguintes fisçalizaçGes:

2016,
Ôr<;lào

ORGAOS mSPEcrOHUlOS
CENTRAL DE KANDADOS

CONTADORIAS
DISTRIBUIDORES

COlUtEIÇQES RDt.IZADAS

""18

No ~mbito das Centrais de Mandados, foram identificadas
as seguintes impropriedades:

~ excesso de prazo no cumprimento de mandados;

~ inobservSnçi~ dos prazos dos mandados considerados
prioritário!;!;

./ moras i dnde
Oficiais de

na distribuição
Justica.

do. mandados 00'

Com esteio no diagnóstico supracitado, a Corregedoria­
Geral da Justica instou os responsáveis pelas Centrais de
i"..andados para que deflegrassem providências quento à
observância dos prazos afetos à distribuição, bem ainda quanto
« cobranca diuturna para que os Oficiais de Justica etentem
aos prazos de cumpri.ento das diligências, observando a
prioridade dos instnu:lentOs. na foxma prevista nos manuais e
nonDas de serviços editados por este órgao.

Na seara das Contadorias Judichis. verificou-se
morosidade na elaboraç.'io dos calculos demandados pelos juízes,
porquanto identificado QUe existiam processos cujos cálculos
n~o foroJm empreendidos nos proJzOs estabelecidos nas nOrm<ls de
serviços, qual seja 48h (quarenta e oito horas) para calculos
éle alimentos e feitos com tramitaçao prioritária. 120h (cento
e vinte horas) para a atualizaç~o de dividas e. ainda. 72h
(satentoJ a duoJs horas) P"UiI. os demais cálculos e custas
finais.

Na ocasiao da flscaJizac~o. este
contedores para que empreendeSllem esforços
suas metas e prazos, bem ainda instituiu
para revisar os procedimento e fluxos das

órgão demandou os
no cumprimento de
grupo de trabalho
contadorias, a fim

22
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de identificar os gargalos e encontrar soluç&es para os
principais problemas.

Quanto aos Distribuidores dos feitos judiciais. os
relatórios produzidos pela Gerência do?c Servicos Auxiliares
demonstraram alguns equivocos relacionados ao cadastro dos
processos. tais quais:

./ excesso de
distribuic<lo

prazo entre
da demanda :t

o peticionamento
unidade judicial;

e •

./ classificaç:lo dos processos em desacordo com as
Tabelas Unificadas do conselho Nacional de .rustiça
(Resolução CNJ n" 46/2009);

./ inobservfincia da classi ficaç!o por assunto
especifico, para além da classificação genérica.

Em relação as incongru~ncias apontadas, instaram-se os
responsáveis pelos Setores de Distribuição dos feitos
judiciais para que corrigissem os oquivocos, bem ainda que:
cW1',prissem as diretrizes estabeleçidas pelo Conselho Nacional
de Justiça e por órçJo Correcional.

"
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4.. DA P:ISCALl:!.AÇJ.o DOS SUVI:ÇOS NOTARIAIS E DE REG:ISTRO

Considerando as atribuiçOes conferidas à
Corregedoria-Geral da Justiça relativa ao controle dos
Serviços NOtariais e de Registro, no exercício de 2016. foram
deflagradas diversas demandas voltadas ao aperfeicoamento da
atividade notarial c registral, tendo cc.o prenUssa a
seguranca jurídica dos atos praticados. a cclerid<!.de e
eficiência dos serviços prestados.

Para além da ~elhoria contínua dos serviços
extrajudiciais, este Órgio empreendeu fiscalizac!o da
arrecadação das Serventias e dos depósitos aos Fundos do Poder
Judiciário. assim como da utilizaçio dos selos de
fiscalização.

NeSSa !ienda., rcalizluam-se 31 (trinta e wnal
correicões extrajudiciais, Que abrangerilm toda!;; llo5 Serventias
ExtrajudiciC'lis do Estado do Acrc.

4.1. Das Correiç6es Ordin'rias nos Serviços Extrajudiciais

Em cumprimento lloO art. 40. da Lei complementar
Estadual n" 22112010 (Código de Or',lanização e Divisão
JucHciárial. realizarat!l-se correições ordinárias em todos os
Servicos Notariais e de Registro do Acre, dos quais 27 (vinte
e sete) s30 privathados e 04 (quatrol oficializados.
conso~1te abaixo discriminado:

.."""' .... En"':I-...c~&1 , t....;-.. oa
0.1....0;&0.. 1" ~..bel'_to doe 1O(>t." e I' Oficio &> h<;Ill~ro Civil ... o.leg;od<ll ITltub.rl

,....__ J<ltur"'$ do. c ......,. de Alo "'anco
2' T.l>dl=..uo <lo! Uo<..os • ~, Of':~'o 60 lI.e<glnro Civil ~.

~'..... Unt..-ino)" Peuoa<: !<Itur.lt: di e-rc. ~ k10 Snnco

"
l' T.l>diONlto d. ~t&a • ]' OU.. lo do lIloeo'Jinro Civil di. Delegada IInllluinol
_..,... IIat~ di C....r ... ~ lho ar..,...,

" I" OHeio do inro de 1.we1. doi C.....rCII doi! aio 1Ir"",,0 Dc>~ IT.t.. I..-1.. 2' Oficio do !le<Iin... d. r_Ia da c ....... d ... ltio 11:<......0 0..1 od.a l:nt...dnol.. Of cio do R.... ill.O <k T tul...... Il<loC.-ntOl e da. PIUIOAI oelctg_ ITitular)
.Iurldlc•• da COOII.UC. do ltio Bu.ICO

"
I' Tabelionato d.. FrOt~.tO ". TI~.. I ... ~ COIII,ucói 'o ",o

0.1"9""" lTltul.r)
lI<anco.. ~, T.boI11onoto ~ I'rot.. to d~ Ta..l .... ~ C..... re. ~ ",o

boIl ....""'" Unt..TinOl
IIr.nco
T~l>ollonoto d. Not.s • OI te lo do ~g'.lro c'vil d38.. Pe8.0~8 N.~ur.l. d~ c~r .... d. Cru~.. iro do Sul Delctg.d. lTüul;>rl

"
Ofício do R.... ilt.o d~ I~v~.a c 0!1~10 do Regl8~ro d.

llcl"llóid;> ITltulArlTitulo•• Documctntol • di. ~••o.o. Jurídicao da C~rc.

do Cru:.lro do Sul

U Tabelionato d ... FrOt~t:~O <le TltuloR da C....rc. <k cru ....iro Del'll9;>d;a ITltulor)
do lul ,.
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" ~tvWlü. ~tu wici.l d;o C.......e .. ~~l'U. ll'<!l ......da (~Itlll&rl

" klV<'tltl<1 Bl<tujlldle1.1 da c ..... rc. dolo ri D8~ I~ltlllatl
U s.......ti. ElI:tu ·1Id..:id <1.0 c ......,.. de _ -.....Ir. lloIl ;>da (Titular 1
U ~rventl.. I':nu IIdlel.l "" C...rca dolo s.n..dar Gui...."d

~I'~""'..,U S.tvWlth E::I:tr. '""he•• l <1& e-rc;a "" rlkido de Cutr.. 0.1 l~it"l.rI

U SolIcv<onti.. ::xu-.. "lIdie1<1l di. C.... rco ~~_I..Und1. Del (':"\tu1.rl
U 5ervenU. Bl<tr.1I1dic1.1 <1& e-rca dolo i><aba Dal UntlOrinol
U ~.--nti. Extr. udiei.l d<1 ~re" de Ae~llndl. 0.1 oda Ilnterlnol.. _.....,"'1.. ""to.. udld.. l .s.. ç-..r",a ... T.r.."",d Del ....... ltn••rinol.. $e..-nÜ• ElI:tn. ·udid.. l do C_OC. de ~Ia 1.1_ o.~.o.

(Titul.rl.. S.......tl• Extu "udlci.l <1& C_rco doo r.i·ó ~, ... lTau1.orl.. se.......,....I .. Extr,). ·udlel..1 d.> C_rca de 8uj ..ri M ... IInt.rl...".. $ • .".nti• Exu. '''''-\.el.l <ioo C.......... do Pcrta IoCr.. ~, ... ltntuin.. l.. serv.:nti.. D:tr.. ·""'eI.. l d.:l C.....e. ele _ri""............ ~, .... ITltuhrl.. 5el'VenU" C1<trajudlcl .. l da COO\&"".. doo 1Ia"",,1 Urbmo
Ilel0t9&d.o IT'lul".1

" So."."tl. Extu:ludltl .. l d& C....." .. doo P"«,, "'dtu t>el",,&d.o lfltul... ).. $ ..r ......t ... E.><tr .. -ud.idd da C~r".. de AII.lç Brasil Otl"i.liud<1.. SOrv<ontlA >:>:tra:llldlelal d& " .....""..... J".<lI" O! leI ... l lu"'".. serv.nti .. ~tr.ju<l1eial do. C~r" .. W 1l;I....~"hal O(i"iall: .."",
f~u~nur o

" Servanth I(xtr3 udidal da Co-or"... de 8on... Ro... <I" Puru& o!lelallud.,

AS fiscalizações foram deflagradas por meio da
Portaria COGER n" 01/2016 (veiculada no OJE n· 5.567, de 22 de
janeiro de 2016), alterada pelas Portarias COGER n· 1212016,
1312016, 1412016 e 1812016, que estabeleceu o calendário ,mual
de correições, cientificando. naquela Ol,)Ortunidade, os Juízes
Corregedores permanente &s Serventias Extrajudiciais, os
Notários e Registradores, o Presidente da OAB/1l.C, bem ainda os
representantes do Ministério Público e a Defensoria Pública do
Estado do Acre.

NO que tange à f1scal1zac30 dos atos praticados, à
organizaç.!o e iI. técnica dos serviços, examinou-se, I,)Or
aJIiOstragem, os livros. autos e pa.pêis da Serventia,
verificando-se o cumprimento das determinações legais e a
regularidade dos procedimentos adotados no serviço
inspecionado.

Analisou-se. também, o índice de presteza e a
qualidade do atendimento, mediante observação do tempo de
espera e da adequacAo dos serviços, assim como por meio de
depoimentos de cidadAos que compareceram ao cartório para
eXl,)Or suas reclamações e elogios.

Quanto às ferramentas de fiscalização concernente à
segurança e à autenticidade dos atos praticados. analisou-se a
sistemática e a utilizac30 do selo digital. assim como os
aplicativos cartorários uti1i~ad05 pelos cartórios do Acre.

física.
Em

para
relaçtio
além de

às instalações prediais e estrutura
vistoria (los prédios, verificou-se o
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mobiliário e equipamentos disponiveis nas Serventias, a fim de
aferir se conferiam qualidade aos serviços e segurança aos
livros e documentos arquivados.

No tocante a Qualidade técnica e segurança dos atos
praticados, as correições identificaram diversas
incongruências, instando-se os notários e registradores a
empreenderem o saneamento das impropriedades, tais quais:

oi' inobservância de requisitos formais na lavratura de
atos notariais e registrais, bem ainda de documentos
necessários para a prática do ato,

oi' erros concernentes a técnica de escrituração dos
livros, detectando-se lacunas quanto a regularidade
dos índices e dos termos de abertura e encerramento,
numeração duplicada de folhas e assentos,
inobservância da ordem cronológica dos registros,
ausência de assinatura das partes ou do responsavel
pela lavratura do ato ou assento;

oi' morosidade na encadernll.çAo de livros encerrados;

,/ desorganização do acervo da Serventia;

,/ ausência de livros administrativos instituídos
normas do ConselhO Nacional de Justiça ou
Corregedoria-Geral da Justiça;

./ morosidade para a lavratura de atos e registros;

po<
pela

,/ repasse extemporâneo dos valores recebidos pelos
Tabel ionatos de Protesto, relativos aos pagamentos
devidos aos credores dos titulas ~presentados;

Quanto ao controle d~ arrecadacao e do uso de selos
de fiscalização, identificaram-se as seguintes divergências:

,/ inobserv.'lncia
preStações de
Extrajudiciais

doS prazos
contas pelos
vagos;

afetos ao envio das
Interinos dos Serviços

-/ irregul~ridades nos
dos atos, bem ainda
selos utilh:ados,

procedimentOs afetos li selagem
quanto ao envio e cadastro dos

visando p~r~metrizar as
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ocorrências solicitadas e as informações cadastradas
no Sistema E-Selo;

.; morosidade no envio das informações (arquivo de
retorno) concernentes aos selos utilizados na
serventia. por meio do Portal E-selo;

.; irregularidades na escrituracl!o do Livro Caixa e no
Livro de Controle de Depósitos prévios;

oi' incongruências
arrecadação de

nos lançamentos
emolwnentos.

pertinentes •

Para além dos requisitos dos atos praticados e
controle da arrecadacao. avaliaram-se as condições estruturais
dos se~iços, instando-se os Notários e Registradores a
promoverem melhoria das instalações prediais. visando oferecer
aos usuários comodidade e plena acessibilidade aos serviços
cartorarios.

De outro giro, reputando-se que o controle dos
Serviços Notariais e de Registro inclui ã observância do
cumprimento das obrigações tributárias dos Oficiais e
Tabeli~es, consoante entendimento do Conselho Nacional de
Justiça, este órg.'l.o Correcional, diuturnamente, fiscalizou o
recolhimento dos impostos devidos por esses profissionais. em
especial o Imposto de Renda e o Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza (ISSQN).

Entrementes, este órg~o ter deflagrado as
providências necessárias para o saneamento das impropriedades
e a mitigaç~o dos erros praticados pelas serventias
Extrajudiciais. relevante ilnotilr que 06 (sois) serventias
Extrajudiciais' alcançaram um upgrl:lde em suas instalações.
mediante a mudança da sede para novo endereço, fato que
possibilitou disponibilizar estrutura adequada aos serviços.

I S.... sn.)•• 9'" fyrum in.!li..I., oro no..., OndÇ[KO no "'fEldo do lO 16;

'" 2' OlócKl "" Roll>lO do I_lo d. Com3''" "" Rio 8,."'0:
'" lfT3~lio"",o de P,OI••,o de lit"lo. d. Comor<' do Rio Br.n<o,
'" lO TobeHo",,'o "" No.., t It RttiSlfO (;..;4 d~, Po""•• N.tu,,;:; d. (om~".de Rio 8""'0:
'" 20 I~t>oliollllo "" No e 2t R.~I"'o(Iv~ <!a, Pt.lOOS N"'u"1s d. Co....". de Rio R,.<><o:
" 2t T.I><IIo<\3,O de ""01 0 de Tit"lo. "" Com.,u "" Rio Bro""',
'" s..,y'mllO ExlroJud1<;l.o1 d. "'","'" do SUj''',

"



l'OllER JUlJICIÁR10 00 ESTADO DO ACRE
Corr,,;.'doria.(;orol da JusUça

assim como atendimento das necessidades, interesses e anseios
dos cid~d~os ~cre~nos.

Por fim, com b~se nos relatórios expedidos pela
Gerência de Fiscalização Extrajudicial, verifica-se que os
Servicos Notariais e de Registro do Estado do Acre praticaram
~.3~6.646 atos, que possibilitaram um recolhimento de R$
1.261.698.52 ao Fundo de Compensação dos Atos Gratuitos e de
R$ 2.524.575.55 ao Fundo especial do Poder JUdiciârio.

Sob e!i!ie prJ.sma, impende anotar que as
fiscalizações realizadas por este Órgão nos Serviços
Extrajudiciais promoveram repasses ao 'rribunal de Justiça no
vll.~or de R$ 828.353.99. a titulo de renda liquida eKcedente,
cuja apuracão decorre di" relação entre as receitas e despesas
dos serviços vagos.

Nessa senda, destaque-se que o selo de fiscalização
é uma das ferramentas utilizadas para aferir a arrecadação dos
cartórios, tendo sido utilizados 1.240.001 selos no exerçício
de 2016. a um custo de R$311.997,68 (trezentos e onze mil
novecentos e noventa e sete reais e sessenta e oito centavos},
pagos pelos Oficiais e Tabeliães à empresa ESCRIBA,
desenvolvedora do Sistema E-Selo. Sublinhe-se que o
.:lperfeiçoamento da aludida ferramenta é medida que se impõe,
para o efetivo controle da arrecadaçAo, razão pela qual está
sendo implantado o Sistema EX1'RAJUD, desenvolvido pela equipe
de Tecnologi<:l deste Tribunal (Ie Justiça, projeto que
possibilitará melhorias na fiscalização e redução dos custos
operacionais.

5. Conei4erações finais

De modo geral, conclui-se que as correições
realizadas, dur.:lnte o exercício 2016, contribuíram de forma
positiva ao aperfeiçoamento das atividades judiciais,
extrajudiciais e dos serviços auxiliares.

Registre-se que os resultados alcançados contaram
com o apoio irrestrito dos magistrados, servidores, auxiliares
da justiça e estagiários, na medida do cumprimento das
orientações expedidas por este Órgão Correcional.

Ressalte-se, também, que a colaboração da
Presidência deste Sodalície. quanto ao atendimento das
demand;;lS desta Corregedoria, contribuiu <le forma efetiva ao
aprimoramento da entrega da prestaç1'l.o jurisdicional.

"
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Integra o presente relatório anexos contendo os
seguintes informes:

~ Relatório de feitos em que figuram presos provisórios h~

mais de 100 dias;

,/ Relatório de processos alocados na filô "Ag. designaçiio
de audiênciôs· na área criminal;

,/ Relatório de feitos conclusos a Juiz Togado há mlns de
100 dias;

~ Relatório de autos conclusos aos Juizes Que atuam nas
Turmas Recursais;

,/ Relatório de feitos conclusos à Juiz Leigo por periodo
<:luperior a 30, 60, 90 e 100 dias;

,/ Quantitativo de feitos
março/2015, dezembro/2015,

•
em andômento
dezembro/2016

nos meses de
e janeiro/2017;

,/ Relatório do
dezembrol2 016.

deficit de servidores no mês de

Em arrQ/llate, ressalto que a atuaçào conjunta e
harmônica de todos os Órgãos envolvidos na prestaç~o

jurisdicional contribuirá para o alcance da paz social, missão
precípua do Poder Judiciário.

Neste contexto. podemos cada um ser ô transformação
de que o mundo tanto precisa, envolvidos com o sentimento
ôltruísta. tendo em mente que o esforço individual cooperará
para a construç,"!o de um mundo melhor. com mais justiça e
fraternidade.

Assim, firmados nesta linha de pensame.nto, que
prossigamos com afinco em nosso mister. na certeza de que é
possível alçarmos voos mais altos nos resultados da boa
prestação jurisdicionôl pôrô o cidadao acreano que tanto
confia em seus juizes. juntamente com a sociedade brasileira
Que foi à rua para defender nossa atuaç~o judicante livre e
independente.

"
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Nd.O há soluções mágicas. Nas palavras de Romain
Rollanó "Nada está feito enquanto resta alguae coi.a para
fazer". Se:D esforço. suor, trabalho, cO!llPromis6o e uoi80. não
há justiça. Sem justiça, nlQ há paz.

Rio Branco, 27 de janeiro de 2017.

Regina f'errari
Corregedora-~ral da Justiça

"
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Relatório de feitos em que figuram
. , .

presos prOVISOrlOS

+ 100 dias
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RELATÓRIO DE fEITOS EM QUE fiGURAM PRESOS PROVISÓRIOS

Unidade Judiciária Presos hâ mais de 100 dias

Rio Brarn:o/II Vara Criminal '"Rio BrancolZ~ Vara Criminal "Rio Branco/3> Vara Criminal "Rio Branco/41 Vara C,iminal '"Rio BranUl/l1 Vara do Tribunal do Juri 62
Rio Branco/2' Vara do Tribunal do luri 20

t:'Rio Branco/Vara de Delitos de Oro~as e Acidentes de Trânsito m
Rio Branco/Vara de Prole 50 à Mulher ,
Rio Branco/Z! Vara da Infância e da Juvenlude "Acrelândia 23
Assis Brasil "BraSiléia "Bu'ari "Cil ixaba Não il~

Cruzeiro do Sul/1' Vara Criminal "
CruzeIro do 5ul}21 Vara Criminal "
Epitaciolândia 23

Feijó 70

Miincio lima ,
r

Manoel Urbano 23

Pliicido de Castro "Rodri ues Alves ,
Sena Madureira '"Sen<ldor Guiomard '39
TiU<lUacá '"Xapurl 39
TOTAL 16BO

Rio Branco, 26 de lanelro de 2017.



~
W

PODER JUl)I(IÁfI,o 00 ~>f"'OO00 ACRE

Tribun~1 de Ju~tlçil-Corregedoria Geral da Justiça

Relatório de processos

"Ag. designação de audiência"



R.IO llranco, 10 dejanelrl;l de 2017,

CORREGEDORIA·GE F:AL LIA Jl.JSTlCA
U~id!(l! Jodiciil ri! QuUlliclilde ele "rocoS5$'O Q»;onllclade de proçe5SO n(l QU! ~lidMe de lll'(lcesso no Q.uantidede ele aud i~nc:le

Criminil no fluxo ~Ã8. oosigna;5o flw;o ~Ag. -de5ill~.ele flIJl<O "Al!:. eJesigr1açlo de de5ig~ada

de AudiSneiat Audio'!ncia~ Auclltnci.a"
... de 60 c1ii5 to de 100 dias

ActUndlllo 55 03 " 00
A$>is E!rill~ 05 00 " .,
E!ra:liléi~ 08 00 00 "llu ari 18 00 00 05
'api~ba 18 00 " "(rIJzeiro cio Sul/I' Varl '" 64 "" 03

Criminal
Cruzelrc 00 Sul/21 Varl e;, 05 '" "Criminal
Ellitaciol~ ndia 16 " " "F~jQ 7" " m 00
M~nclo lima 52 " '" 00
Milnoel Ur03no " " 05 05
PI~cido de USlro " " 08 "RiO) Bo;anl;O/lt VÕ'ra '" " '" "Criminal
Rio 8ranoo{21 V..ri 'lO '"

,..
"Criminal

Rio Br.. nC:.CJ/3i V"ri! m " m "Criminal
Rio Bl'ilM(0/4! Vara 1M '" " '"Criminal
Ril) eraM(o/Prote~iG ã m "" '" m
Mulher
Rio Blal'lWfOo;olitcs d8 lO. 00 " 00
Drneis
xnidorGu;omlrd 41 05 00 53
5eMi Maclureira "- , " "-
R(ld~ue5 "1~e5 " 00 " 00
T!r.luaç~ '"

.,
'" '")(all\,lri " 03 ".
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Relatório de processos conclusos a

Juiz Togado há + de 100 dias
Comparativo entre dezembroj2015 e janeiroj2017
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S.••dor Clllomard

V'"'" C;,'d - JulUdo Espc:ciaI ele: FlLZeCId.o Pública O O O o O o o o o O

VllI:I Crimin;tl· Juizado~ O O O O O O O O O O

Van Ci\."l • Jllilado~ O O O O O O O O O O

Vara CrinIinaI O O O O O O O O O O

V;vaCi...,1 , , O O 2 O O O O O

Tanllu'Íi

V... Ci,."l· luiDdo E>pcc~1. fuo:nd.t PUbliu , O O O , O O O O O

Van. Crimill.1l • JuiDOO F..special O O O O O O O O O O

VaraCriminal O O , O , O O , O ,
V_ Ci>d _Juizado i.1 O O O O O O O , O ,
VanI Chd (C.,d Única - p,.........-) • O O , , , , , O "T"
X. "li
VUI Ú...... · J...... Especial do F......,.u Públi<a , , O O , O O O , ,
Vara Una· lu;'- &pecoal Criroia&I , o o o 2 O O O O O

Von. UIIica - Cria>iIIal '" O o O " • • O O "V..... Ütún·Ci'd " • O O "
, .. O O "VanllhIic,t, _JItindo EspccI.1I Ci\d(~-

O O o • , v o ,-....., O ..
Rio Qr,)I'l(O, 24 de janeiro de 2017.

,(i~'~~ de Souza Castro

"!fo~~' eg~
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POD(~ JUDICIÁRIO 00 ESI ADO DO "'~E

Tribunal de JUStiÇ3 - Corregedoria Geral da Justiça

Relatório de Processos Conclusos

(TURMAS RECURSAIS)

Comparativo entre fevereiro/2016 e

janeiro/2017



TURMAS RECURSAIS
PROCESSOS CONCLUSOS - Fluxo Processual

1!!! Turma Recursal
Magistrado Ao tempo da Correição Fluxo do dia 19.01.2017

fevereiro/2016
AIe:sson~ 60s Santos Braz 01 00
Ftr~Nóbr d. SiMl Inexiste pllrJmttro 101
U1~ Deise Ilt"a P<liva Inexiste parimrtro "MlIN Rosinete dos Rm Sitva Inelliste parimetro 6S

2ª Turma Recursal
klsfA~toCunha Fontes 00 00
Eklo ~bo Mendes Jünior Inexiste ilrâmettO "Shlrkoi dI! Oliveir. Ha e Menezes " 9'
Zenk. Mota c.rdolo Inexiste p.rimetto 93

1& 8Qnco.19 de jlneirode 2017.
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P'ODER JUDICIÁRIO 00 ESTAOO 00 ilCRr

Tribunal de Juslj~ - Corr"l:edoria Geral da Jusl;ça

Relatório de processos conclusos a

Juiz Leigo

Janeiro de 2017



P(lDUl.'. !_Dom~DOACa(

~4t~.llIdkW

RELATaRIO DE PROCESSOS CONCLUSOS - .ro:tZ LEIGO
coeerea/UDidada Total. na • 15 diae • 30 di.. • 50 "'.. • 100 diae

rila
AcreliDd.ie/Vara Unil::a - Jui1:.do O O O O O
ESpeci.l Cível e v.u Única - Juiz.do
E$Dedal de Fazenda Pública
Md. haai1/Vara U=lic. - Ju1:zado O O O O O
ESpecial Cível (Juizado Especi.l Cível
- Exe<:uçlo - Procassosl
As.l. ar••UlVara tlnica - Juizado 13 3

I
, 2 O

ESpeCial Cível (Juizado Especial Cível
- sacreuria - Proca.sos)
Msl. ar.a.i.1PVara UrIica - Juizado 1 O O O O
EsC>eeial .. :'a2enda Pública (Ju.iõl.do
da F.zenOe Públic. - Processos)
ar..Uáia/Vara Cível - Juizado , , 1 O O
ESpeehl IJui:zado Especial Cível -
Exec>Jclo - Proeenosl
Bra.Utia/Vara Clvel - Juizado 15 12 O O O
ESpecial (Juizado Especial CíveJ. -
secretaria - Processos)
ar.silái.a/Vara C,lveI - Juizado 13 , • O O
upech,l de Fazenda Pública IJlÚndo
da ...uncU Pública - Processos)
....jarilVara Uniu - Juizado Especial O O O O O
Cível e Vara únic. - Juizado Especial
de Fazenda Públic.
C&pi .....Nara tlnica - Ju.izado Especid , O 2 • O
Cível (Jui:zal!o Especial Cível -
Secretaria - Processos)
Capixaba/Vara unica - Juizado Especial 1 O O O 1
de Fa:r.enda Pública (Juizado da Fa1:et'lda
Pública - Processos)
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POOe~ JI.IOloAAlCl ao EST,o,oo DO I\~E

Trfllunill de Jus1lp - C~rregedorja G"",I da JU5'1i'í'i'
Ge'''rn:I" da Fi&l:all1ilpD l~cllll

c=.lIeirca de- Sul/,JuizadQ Especial Cível
{Juizado ~special Çiv~l - secretaria ­
Procel5",osJ
~ro ao SQl.fJuizado Especial Cfvel
- Fazenda ;>ühlica lJu.izado ela Fazenda

Pública - processos) ,-,,--:,--''';c;;;;"'+----,---__1r---'--t---'--__1---'--t--'---1
Zpit..c:l.~l tia/vara ica - Juiuda 2 () O- D O
Especial Cível IJuizado Especial Cível
- ~ecuçiio - Pro.çes:5osl
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o
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o

o

o
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o

o
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11HI.rIdo rJ.ma/Va.ra uni.ca - Jwzado
Especial de Fazenda Pública (JwzadQ

(Ia Fazenda Pública - pro";';.!'!'~O""'",,,,;;;;,,,+---,--__1---,--t---,__--__1---,__--t--,,---1Ma""]. ~baRo)Vari!l. Ica - J'\.liti!l.do O- O O O O
ESlJecii!l.l Cível e Vara Única - Jui2:ado
ES~eeial de Fazenda Pública

Bpltae~~.jvara uniei! - Juizado
~!;.,e".ial de PÕlzenda !>l5hlica <.rUi2"d""
da Fazenda Pública - PrOCESSOS}

EpitaciolinG1afVara Uniea - ~uizado

EslJecial Cí~l (Juizado Especial Civel
- Secretaria - Processos)

1Iíi.I:I=J.o r.u./lJa.r1l. Unic," • Juizado
Especial Civel íJuizado Especial Cive!
- Secreca~ia Processos)

reL:jó/vara Civ-lll - Juizado Especial
(Jui2a~o Espeeial civel - SecretQ~ia ­
P~oc:<!'ssosl

Fei:jó/Va~~ Cív~J - Juizado Especial de
Fa2en&l Pública iJui:l:al;1l;l da Faz<i!lnda
Pública - processes)

P1écido d<i!l c~,tro/Vara Onica - Juizado
~pecial Civel- Secretaria-Processos

1 1 o , •



•PODER JUOICIA;RIO 00 ESTADO 00 ACRE

Tribunal de Justiça - COrregedoria Geral da Justiça
Gerência de Flscallzaçio Judicial

Pláci40 de Castro/Vara unica - Juizado O O O O O
Especial de Fazenda Pública
Rio BrBDClo/l" JUizlldo Especial Cível 15 3 6 1 O
(Juizado Especial Cível - Secretaria -
Processos)
Rio :&rauoo/2 • Juizado Especial Civel 1 O 1 O O
(Juizado Especial Civel - E:xecuçillo -
PI"ocessos)
Rio Branco/2" Juizado Especial Cível 136 2 " " 20
(Juizado Espedal Cível - Secretaria -
Processos)
Rio B>:"anc=o/3" JuizadO Especial Cível "5 1 a, 44 1
(Juizado Especial Cível - Secretaria -
Processos)
Rio BrancolJuizado Especial da Fazenda 1 O O O O
Pública (Juizado d. Fazenda pública
Eletrônico - Processos)
Rodrill'U8S lives/Vara unica - Juizado O O O O O
Especial Cível e Vara Única - Juizado
Es~~cial de Fazenda Pública,- Madureira/Vara Cível - Juizado 13 1 a 1 O
Especial (Juizado Especial Cível -
Execução - processos),- Mad",reira/Vara cível Juizado 22 1 10 1 O
Especial (Juizado Especial Cível -
secretaria - processos).- Madureiz,./vara cível - Juizado 81 O 54 10 O
Especial d. Fazenda PÚblica (Juizado
da Fazenda Pública - processos)
8eDado1' GuiOlllllrd/Vara Cível Juizado 16 O 15 O O
Especial (Juizado Especial Cível -
Secretaria - Processos)
Senador GuiCllllaZ'd/Vara Cível - Juizado 1 O 1 O O
Especial d. Fazenda PUblica (Juizado



fi
POOE~JUDIClARIO DO ESTADO DO ACllf

Tribunal de JustIça - COrregedoria Geral da Justiça
Gerênela de Flscallzaçio Judicial.

da Fazenda Pública - p~ocessos)

~arauac'/Vara Civel - Juizado Especial 21 O O O O
e Var;:l. Cível - Juizado Especial Cível
(Juizado Bspecial cível - Execução -
Processos>
~~auacá/vara Cível - Juizado Especial 26 O O O O
e Vara Cível - Juizado Especial de
Fazenda Pública
xapu.rl/Vara Unica Juizado Especial 6 O 3 3 O
Cível lJuizado Especial Cível -
Secretaria - Processos)
X8Puri/vara unica - Jub:ado Especial 4 O , , ,
de Fazenda Pública (Juizado da Fazenda
Pública - Processos)

Dado••"~raido. do SAJIEST nQS dias 16.17 <l<I Janeiro de 2017.

Rio Branco. 17 de janeiro de 2017.

Gerente de Fise,

:;""";'<0'\
'úil.lor

laÇa0 Judicial

- ,·\(:.,..,d:.....""-""'O'- ~ .
Nas~hara de Brito pelicar
Supervisora Administrativa
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POOE~ !UOICIÁRlO 00 eSTADO 00 ACRE

Tribunal de Justiça - COlTecedoria Geral da Justiça

Relatório do quantitativo de processos, em

andamento, nos meses de

março/2015,

dezembro/2015,

dezembro/2016 e

janeiro/2017



~, .~-.'

PODER JUD«'ÁR'O 00 ESTADO lJO A(ll[
Tribunal de Juuiç.o - Correlledo.ia Geral d3 luSUÇ3

Get~nda de flsC3l1"'ç~oJudldal

Quadro comparativo de processos em andamento
2015/2017

Pcriodo Quantidade de feitos em tramitaçao

Harço de 2015 102.510

Dezembro de 2015 100.034

Dezembt'o de 2016 112.584

Janeiro de 2017 (17.01.20171 113.739

Rio Branco, 19 de janeiro 2017.

rI/I;",,-
Myria G~~; Me~es de Sou~a Castro
~ ses$ora/COGER
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"'"'~de Fazenda Púb~ca

Foro; Rio Branco
Vara de Plot • Mul"'" riu
3" Vara CrIminal

I" Vem .... Fazenda f'llllNca

e....traI~de Penas AItemallIIas • CEPAL

2" V"'" CnmEnai
cet>1K> Judldétlo de de ConItitos e Cidadania doo Juimllos E

vara da 1n1ãncla ede Jwen10lIe

Qlrstema <10 Foro

2"V~

JuWld~ CivaI
I" Vara civ<rI

l'V~

Juizado~ CIYeI • Fazenda PubliCa
centro Judlelárlo de SoIu de CoofIitos e Cidadania· CEJU8C

~
11"'" Unlca •JIOzado
Vara Únlca • Julzed~ E

Vam Unlça • Cfvel

Vara Única • Juizado

Vara Única' Ct1mlnel

Fo/tI : MAneio Lima

Ol"'lOM do FOR>
Vare. Única' Cltrn/nal

Vara '?nlca -JUizadl>!!j"de Fazenda pilbll09.
Vara UnIca - Juizado E Crim.....

Vara Única - Juizado Cfvel
Vara Única' CfVal

F<lm ,Neide de Castre
VaraC",,1 _

v..... cr.el -Jú....O~llCIal

Celllfll Judlciér10 da Sol - de Confliloo • Clllad.......CEJUSC

Vara CrIminal _

Vara CJY8I • Julzado~de Fazenda PUblica.
Vara Cr!mil\lll • Juilado

QlrelOrie do Rlro

Rlm, Fei
11"", CrtmlflBl - Juizado oi

V"", CfveI
Vwa CfwI • Juizado Especial de FIWI"da I'úlJUca

Oi""oris do F<l,., _

Vare Cfv81 • Julzado-!!
Vara CrimiNll

FCI<O , Manoel Urbano

Vara única· Criminel

\/8111 ÚIlicll. •JlQado E <lê F_da Pública
VlU8, Única· Juizado~ CltnlnBl

Cllnlro Judk:lárlo de~ de Conf!IUIs. O_nia .cEJU8C
Vara Unics. - Cível
Vare. Onica.· Juizado CI...
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Fmo : Rocl .....AM>~

Vara Únlc8· Julzado~
v ..... Única· Jul_ Es
Vara Úntca • CIi..unal
Vara Únb - Clvei
Vam ÚnICa. JuluuIo

Foro , Aio Branco _InIància e JUVBnIude

2" Vara da IJlfâncla. e da JllV8II\u;jo

" Varoo da. Inl4nola e da JllVMlude

Foro, Rio~Julzados ~
I' J"Iza<l<>~ciBIClvei
~""dOUSO :l"JU~ C...... IlInaranle
CeoIro JUditiárlo de~de ConfIItcs e Cid_ia dOll Juizados
centro Jud_ de de Conftllos e CII'"""",,, dos JuImdoo
3" Juizado E. C"""
2" Julzado E CliminBl

ore de lho An""", do 10 Julzado ",,1aI CIveII FAAO

2" Juizallo edBlC~
cenlro Judlclérfo da Sol..5!; de Connl!<ls e ClIladMIa dos JuIza<!os E$pec/

Juizado~ OI da Fazenda. Púl:l~oa

'" JUizlldo~ lidai Cri"'in"
Cen1It> Judlclárto da de Conllllos e Cldad..... dos Julmdos

•• Vara Criml."

3" Vare C"""
Vara de A iolm. f'llbUoos. de cartas Pr6<:8tó_ Clvei.

2"VArllcr....
2"v...~
Vam~P""Bis

4'V"'" Clvei
fi' Vara C/Vel

\'VIlfllCl1mlnal

Vara da Pmt é Mulher

2" V..... de Famnla

2" V8/11 de Fazonda Pública
3" Vara de F...encle Pública.
DlreIDtia do Fore

'0 Vara do TribunBl do Júri

Vara de Exec<l - do~id .. AItemBtivas
l%<:I""deaudi/l_d~·

,. Vare cr.."

I' Vara da Farnllla
2" Vara elo Tribunal do Júri .. AIlditoria Militar

3"VaradeFaml~
Cen1It> Judlclárlo de Sol - de CordlllO" Cidadania

Vara de Delll<ls de e Aci""""'" dellinsllo
V"", de 6rff1<>o e S"cessões

Foro 50na MaduRllra.

Vara Clvol • JuI>ado E. do Fazen"" Pública
DI'etorlll do Foro

"-,~ ~Vara Crimlnal_ Juizado -

C8ntm Judlcl6rl~de Sol ~ de Conftltoe e Cldlldenla .CEJUSC

~,
,~.

""



Iv". CMil· Juirad<I E'f"'Cl<>I
V"'~ 0.0"'" .

For,,; SenMlor G'Jomard

V"'a Ci.....

Var. Cr1tnlnal •J""""" E.
CentlO JudIdMo de
VIU. CrirnlrW

VilfO CI Julnodo ESQllCi3I

Vara C; JuIul<lo do F.,onda PUWc.1

F",,,. 1IOrBl>aCII.
Oi,,,,,,,,, <lO FOI<>

V... CtimInlII

Vara CMil - J",<aOO EspeI;loJ~~ Púbfica
V C/lmlflilj • JuózaclO E ~
V cMil·Julzaoo E '01
Var.. CMil

fOto: Xap,ori

V...O lJnica • JuWldo es Oõrnlnot
J)it0l0l'" <lO foro

V"'. UrlIcII' JuI~ e dII f......... bIk:a
Var. Uniclr. • J ...>3<lO e C~

V;ua Únõca.. CrimlnaI

V.", Ú"lea •Ci....

Cent,o JudldárIo GIl - de C<>ntlilos e Cl<l;K;l..... -CEJUSC

I

.,

ml10]7

3.SW

."
'".,
"'"~,
~

2.921

"•
n

'"'"~.
'",-

Rio Branco. 26 de janeiro de 2016

..
MYl'la Grey<:e Mendes de Souza
Gerente de Fiscalização Judicial



l.Ik'.....dlo.~16

Topooe_so: """tIo$

Ql; "li ~ _ .._"""--.Ae">. " ... ,...~•• ,'__•••

90 I' " : ~ ..."".d peoIodot

Alal*a_lltItIO~$,,: _ pooIocIaI

....... , ••. , jnl>1*lodoI

_:AO".
c...... ' , lDoe$<llu;:l<>oe~.QI ...... -cElUSC

... Unõe. -.......- EsfNooj oeF.- l'Idca

'1_ UIlIc:a 'JláadD~ CIWII

V.,. Unk.o • .kà7_ Especial~

V,ar,a Unic.o •0Imin>1

""'. Unoca -c;.-

~..... , Anil Otaol

OIrelOrla do FOIO

..."'. u.- ..kua<lo>~I Crimioal

v... ÚI'Ilcll' .I<II<*<lo EIQecIaI do> f",,,,,,,,,~

Vafl Unic.o •JW.a<lo ESJIfICiaI CMoI

var. Ür'*;.o • 0\Inlr00l

v.... Urôca. CiwGl

.. , OOOO .....~do~.O" 2 ..

o;r..,.. .... _

VaIloo-... ...unao~
v- CIoaI • ....-.- e..- clt _ NIIiaI

'-0-0

-"'-"'.SCU;*>doea.-.OW' • .a;"'SC
V... iJl"CcI • .....-~ cmo_
VI.. Unle.a .....-EsQeciaI CI'.'eI

V""" Unica,~ EspoNI <lo Fuenclo PIilIIica

" Unk:lo •c._
V ÚnIcI·C....

Foro : Copbeb!
!eo-.lr<> JU<Ió<4r" <1<1 SoIuçi<> elO ConlIolOO Q~ oCEJUSC
V"'. Una ,J....._ EspKIaI CMII

• , '; .... ,•..
~

"
'"...
'"

''''
,
"M...
'R

'"-

~,

..
•
n

"~
'"



V..... Única· Juizado Espe<ia1 Cr!ml"l/ll "
V..... únlca • Julza<loEs~ de Fa..n<la Pub~"" ~

Vara Únlca • C/tlnlnal ~

Vara Única • CIveI ~

~,

Foro : CrUZ<lIro <lo SUl

0<_ do F<>n> ,
Juizado Especial Clvel • Fazen<la Pública '"Juizado Eol>e<ial Cr\m<nai ~,

vara <la InI;inc;. e <la Juventude ~

Cem", Ju<lIc;a,1o <le Solução ele Conl!ltos e C1da_ . CEJUSC -l' vara CIVel ,-
l'V""'Crimlnal ,~,

Juizado Especial CI""I ,-
2' Vara Criminal =
cenllal <le EJ<ecuçio de Penns AUemnllvas _CEPAL ~

2' Va", ClveI ~,

13.n4

Fon> , Epitaclol4ndia

OlrolOria "" Foro ,
Contro Judlcillrlo de Soluçio ele Con1li1oe e C_Mie· CEJUSC ,
Vara Única • Juizado Especial Çojmlnal ro
Vara Únl.. - Juizado especial C.....I "Vara Única - Juizado Especial de fazenda PUbIi<:a '"Vara únlca • Cominai ~

\Iara Única· Civel ""
""""ro: ""1)6

OlrelOria do Foro •
Vare Clvel· Ju_ Espe<1nI <la F....n<la Púbica ..
Vara CIII<lI- Julza<la Especial =
V..... Criminal· Juizado Especial ~,

vara Cl1mlnal "..
Vara Civel ~.

"00
Foro: Manoel UIllano

DirelOria <lo R;l", ,
Va'" Única· Juizado Especial de Fazenda F'llllica ~

Vara Única. Juizado Especial eliminai '"
Vare Única· Julz.ado Especial Cfll<ll ,..
Cenlro Judiclãl10 <in Sol~ de C/lnnllOs e C/dao:I8nIa-eeJlISC '"Vara Única • Clúnlnal ""Vara Única· CIveI ,n

1.416

Fon>: MAnolo Uma

Dlre1_ do FoIo "V..... Única - Juizado Especial da FowImIIo PtilI~"" M

Vara Únlça • Jlizado Especial Cflmlnal ""



cem", Judiciário de Solução de ConOItos e Cidedonio-ai.llJSC '"Vara única . Juizado EspeQaI CI\IeI .~

Vara ÚniCa· Criminal -Vara úniCa - CIVel ~

~

pOftl : PlácIdo dlI caew
DI,elO!lo do Foro '"
Centro Judiciário dlI SohJÇ!lo de Confinas e C_ia -CEJUSC ~

Vara Clll<ll· Juizado EspQâaI de Fazenda Públlcll ~

Vara Cominol • Juizado Es"""" M

Vara CI..I • Juizado Especial ,~

vara Criminal 'V
V"'" CIII<lI '"

''''Foro : RIo Branco

C8n1'" Judlclérlo de So1l.o;ao de Conflllos e Cldadllfllo ,
Centro Judiclirio de Sol '0 da Conllltos e Cidadania· UNlNORTE ,
Vara de Proteção a Mulher •
centro Judiciário de Solução de Conllltos e Cldedenla • OCA •
Nilcleo de audiênc~de apresen1ação ~

~ratori' do Foro V
l' vara do Tri>unal <10 JLiri =
2' Vara <lO Tribu:lal do JilI1 e AudlIOlIe Militar ~

Vala de DeIIto6 de Drogos e Acioanl.. de Trinstto '"Vara de Ragls_ Piib~_e de Cal\ee Preca\órla$ ClvaiS ~

3" V"", de fomOIa '"Vara da Órlaos e SIIcessllas '"2' Vara de Farnlr.. ''''2' Vara Criminal ,~,

3' Vara C<imlnal ,~

I' Vara Cttmlnal 1513

l'varaCl'e1 ''''SOVo.. Cr...l ,~

4' V"", Criminal ,~

"Va", de FamlNa 19111

4' Vara CiIIOI =.
3' VaraCi\Je1 -2' Vara de faz<lOda PObIica -2' VaraCi\Je1 ~,

,. Vara da faz<lOda Pública "'"Vara <Ia "''''''lÇão F....I ,,~

Vara de E""C'rções Penais ""Vara de Proteção li. Mul>o' (Virl.-l) "'"Vara de Exo>euções de _ a Medidas MemalNaS -~~,

Foro : RIo Branco _ Imànclo eJtMlnlude

2' Vara da Inlancla e <la Jwentude ."
" Va", <la Imaneia e da Jwantude 1.19
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Foro : Xapurl

DlrelOrta do f=

CanlfO JudlQ;trio de Solução "" Conll"cs e CIda<Jan.. ·C6JUSC

Valll Úni"" - Jul:mdo EspecIal CrIminal

Vara Única· Jul:mdo EspecIal C""'I

Valll Única· Juizado Esp&cial ""F...-a pública

Vara Única - CI1mlnal

Vara Unl<;:a •CI""I

TOTAL 112.584

14.512

,
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M

~,-~
,~
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Rio BrAACO, 17 de janeiro de2017.

Myria Greyce Mendes de Souza Caslro
A8S8SsorIl/COGER
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Tribun31 de JUStlÇ3 - Corrcicdori3 Gcr31 d3 Justiça

Relatório do déficit de servidores

no mês de dezembro/2016



•POUE~ JUllICIAAIO DO ESTADO 00 ACRE

Tribun~1 de Justiça - Correcel!oria·Geral da Justiça
Gl!r~n(jade FIscalllaç30 Judicial

QUANTIDADE DE DE FI ClT DE SERVIDORES NAS VARAS ,IUDlCIAIS
Obs: Est(: relatório não coll1em la estagiário.

Unidade Judiciãria ( uantidade de déficit de servidor
Rio Branco
I" VARA CIVEl. 03 5<'rvidn",~

:!"VI\RACIVEL 03 ~r...ldo",s
l' VAR,\ CIVEL Cll """,ido"",
~. VARA CIVEL ().l sel'\ido",s
5' VAR,\ CIVEL 04 ""....ido"",
I' VARA CRIMIN,\1. 03 ser"ido~

2' VARA CRMINAI. 02 """'ido......
)' VARA CRIMINAL O~ scrvi<lorc.<
4' VARACRIMll'IAI, 05 """,;<!ore>
VAlU\ UI; EXECU ~OES I'l!NAIS 05 "rvidor~"

I' VARA DE FAMILlA 05 scl\-'idores

2' VARA DE l'AMiU,\ 01 ••""iden:.
OI conciliador

l' VARA DE fAMll.lA 04 servidores
[' VARA DA I'AZEf'lDA PUUl.ICi\ 03 scn'ide","
2" VAR,\ DA FAZr:J~OAPUBLICA 06 scrvidores
)' VARA (lA FAZJ:NDA I'UU~ 06 """,i.Im,""
VARA DE ORF OS E SUCESS ES Os ..rvido"",
VARA DE REGISTROS PUBUCOS 025ef"idofts
VARA lH, DeLlT!):) De UR()Çi\S l: AClDeNTI: OI: 03,c-rvidun:s
TRÁ.'iSITO
I' VARA DO TRLRUNAI. 00 JURI 05 servido~

2' VARA DO TRIUUNAL DO )URI E AVDlTORIA
Ol ",,,·i<lo...'"

MJUT,\R

I· J1J17.AOO f,.<;PI,CJAJ. ClvE!.. 06 """'ido~

0-1 Jui;ws lei 0$

2" 1OIUOO ESI'ECJAlcivEl
(ll """·ido,,,.,

(12 iulo:cs Jei~,,<

3" 1017..A00 F_~PECIAI.ClvEI.
06 se"'idOfe'l
OI 'uiz lei 'o

I" JUIZADO ESPECIAL CRIMINAL 06 se"'idorcs

r JUIZADO I:SI'IOCIAl CIl.JMIf'JAl
06 ....'vidures

02 cllocilia<1<>=
02 :'e"'idorcs

VARA DE PROTEÇÁO A MULllER o I psicólQ~o

OI assisleoro $0<:;"1
I' VARA DA INFANCIA f. DA JUVENTUnE 0-1 servldores
2' VARA IM IN1'ANCIA E DA JUVENTUDE 02 """'idurc<
VARA DE EXECUClJE." PENAS I.' ,l.1EDIIMS

OS """'idoresAI.TERNATlVAS

JUIZADO ESI'ECIAI. UA fAZENDA l'UUlICi\
07 JIL"n'idurc"

05 ·ui,.."> k:i u'

Cruzeiro do Sul
I'VARAClvEl

02 .."";d""",
(12 conciliado...">

2'VARACIVI-l OI servidor



~
~

POIltft IUOlOÁlIIO DO ESTAOO OO..cJtE
Tribunal de JU'S1ip, • COtteeedoria-G~,al da Just~

Gerência de f;Kalila~ioJudicial

02(OIICiJ~

"VARA l:RJMIJIIAL " ........
2' VAJlA CRIMINAL Dl sero.idcfts

VAIlA 1),0, INr"'~lA E JUvlNfUt)E
(HM:f\idom

02~

Brnsiléia
01 SCl'1dora

VARA ClvF.1. 02 COIIC1.I111bn

"VARACRIMrNAL 06 lCf\'idom
2_í1iadoou

DIRETORIA 00 FORO 07stroido.u
E itaciolindia

VARA ÚNICA 05 K'l'Vidom
OI -i~.. lc-i;';;

I)JRI:,ORIA 00 FORO 04sel"lidom.
Co ixllba
VARA ÚNICA 12 ••""ido"",

OI 'ui. lei "
Acrclftndia

VARA ÚNICA 07lÕCrv""'r~..
Oli~(. ki~~

Xa llri
VA!lA ÚNICA OS ••","""""

02 """"ilíad<lrci
OlRF.TOlI.IA 00 fORO 00
Plácido de Castro

05 kl • i<IoJ...
'lAR.... ÚNICA OI conciliador

01 uiz le1
Senador GulQlIW"d

06 __"ÍliDfeI

VARAdvEl,. OI pN<óloro
OI _i. _iOC'ial

OI ClDClli8doo

VARA ClUM1NAL "~"'-<o
Ol_ihador

Bu"ari
03 loOnidora

VARAUNICA OI «laCiJlIdor
OI uoz Ie"

UlRl:.TORIA 00 FORO

Senil. MlIlIurcirn
Dl """idores

OIRf.TORIA 00 fORO ,,-
Dl ""'IC1IIC _ ...1

02 concil".<Iorcs
Manoel Urbano

l) se,vklQl'e$
VARA ÚNICA OI c\llIc:ili.dor

OI "ui. lei \I

Fci'ó



•POD~R JUillCIAAIO 00 ES1AOO 00 ACRE
Tribunal de Justiça· Corregedoria-Geral da Justiça

Gerência de Fis,aljlaç~oJudl(lal

VAKi\C1VI,L 06 "",,';,k>n:<

VARA CRIMINAl.
02 (onclll.1<\o""
oi i~il('< I,; O'

TSllluacá
V/lf{ACJVEL (\4 """;00"'"

OI 1,,;.6Iogu
VARACIl.IMINAL OI "",i,leulc"""lal

03 """"ili.dun,"

Mândo Lima
07 ..rv;do~

V/lRA ÚNICA 01 juiz LeigO)
OI Conciliador

Assis Brnsil
VARA UNICA 11 "",,,"i<!ores

Rodri 'ucs Alves
02 ..(\.;00'"

VAR,\ ÚNICA OI Juiz Leigo
01 COllcili.dor

Pol1oAcrc
06 scrvid<>re<

VARA ÚNICA OIJuilUi&O
01 Concili.dor

S.",idordl.176
TOTAIS lU;7. L"igu - 23

COll,jli.dores - 30


